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Após o apagão diplomático 
dos últimos anos, o 

presidente reabilitou 
a imagem do Brasil na 

comunidade internacional. 
Mas disputas econômicas, 

ascensão da direita e 
guerras travam projeção 

do ideário de Lula.

Na segunda reportagem da série sobre 
menopausa, pesquisas mostram que os bons 
hábitos, como dieta balanceada e exercícios, 

podem aplacar os sintomas dessa fase. Alessandra 
decidiu praticar musculação: “O humor mudou”. 
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Os desafios 
de Lula no 
mundo em 

conflito 

Em busca do equilíbrio hormonal

Indonésia constrói 
uma nova capital 

No DF, alerta para 
áreas de risco

Investimento volta 
a ser atrativo

Joel, versão
on-line

Aos 75 anos, 
completados hoje, 

Natalino Joel se 
reinventa, vira 

influenciador digital, 
mas não perde a verve.
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Nusantara

Chuvas

Poupança

União e tolerância, 
valores eternos do Natal 

Ainda mais
romântico

Para comemorar os 
70 anos, Fábio Júnior 

lança turnê Bem 
mais que os meus 

20 e poucos 
anos, que 
conta sua 

história 
artística.
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Na Asa Sul, Vivian Santos (D) mantém a tradição de 
15 anos, criada pelo pai, seu Hernani, e todos os anos 
monta a árvore de Natal com familiares e amigos. A ca-
da decoração, um pedido para Papai Noel. Na casa de 
Herivelton, no Itapoã, a política não entra. “Família é 
família, política à parte”, reforça. O garagista acredi-
ta que o Natal é a oportunidade de rever pessoas que-
ridas, reforçar laços afetivos. “Passamos tanto tempo 
sem confraternizar e até mesmo conversar com a fa-
mília, que esse momento tem que ser feito de coração”, 
diz. O amor ao próximo também motiva reuniões en-
tre amigos. Laysla Ferreira vem a Brasília todo Natal 
para se reencontrar com as ex-colegas de um pensio-
nato. “Alivia um pouco a saudade que sinto”, conta.     

Na festa cristã, brasilienses reforçam laços afetivos e afastam divergências  

A magia dos presépios 
que encantam a cidade

Precisa trocar o 
presente? Veja dicas

Comércio prevê alta de 
vendas este ano no DF
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Arquivo pessoalPedro Dimitrow/Divulgação

Presépio da quadra 305 do Sudoeste: beleza natalina ao ar livre
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PRESIDÊNCIA

O Brasil voltou, mas o 
mundo não é o mesmo

O primeiro ano do governo Lula foi marcado pelo retorno do país à geopolítica global, mas sem a importância que
 o presidente esperava ter. E ainda enfrentou problemas internos com o Congresso e com as Forças Armadas

Q
uando o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) escolheu o slo-
gan “Reconstrução” para marcar 
o início de seu terceiro manda-

to na Presidência da República, ele mi-
rou a herança herdada do antecessor, 
Jair Bolsonaro (PL), que desmontou boa 
parte das políticas públicas voltadas ao 
atendimento da população mais pobre e 
aos setores ligados à educação, cultura, 
meio ambiente e desenvolvimento so-
cial. Havia ainda a pretensão de retomar 
as relações com outros países e a defe-
sa do multilateralismo, esgarçadas pela 
opção isolacionista do governo anterior. 

Os atos de 8 de janeiro, porém, de-
ram um novo norte ao governo: recons-
truir o diálogo democrático, as relações 
institucionais e a convivência social em 
um país marcado pela divisão política. 
Ao fim deste primeiro 
ano à frente do gover-
no, Lula colhe mais 
sucessos do que fra-
cassos, mas carrega 
para 2024 um futuro 
de incertezas.

“A questão, hoje, 
não é se Lula é o ca-
ra ou não, mas o mo-
mento em que se en-
contra o campo pro-
gressista no mundo. O 
próprio governo bra-
sileiro assumiu essa 
posição e influenciou 
demais as forças pro-
gressistas em adotar 
uma linha mais técni-
ca e mais moderada, 
muitas vezes descon-
siderando a existên-
cia de conflitos reais. 
Isso tem gerado der-
rotas que, muitas ve-
zes, não são do gover-
no brasileiro, mas im-
postas pela condição 
internacional objeti-
va”, avalia Hugo Albu-
querque, especialista 
em relações internacionais da Editora 
Alternativa Literária.

A votação do Orçamento da União 
para 2024, na semana passada, foi o 
desfecho de um ano complicado para 
o governo na relação com o Congres-
so Nacional, majoritariamente conser-
vador e ainda muito contaminado pela 
polarização política dos últimos anos. 
O principal programa de investimen-
tos do governo, o Novo PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimento), perdeu 
R$ 6 bilhões para emendas parlamenta-
res e para o Fundo Eleitoral por imposi-
ção dos parlamentares, de olho nas pró-
ximas eleições municipais, em outubro. 
Poderia ter sido ainda pior, se o Planalto 
não tivesse entrado em campo na reta fi-
nal do ano legislativo para recompor al-
guns desses recursos.

Nem mesmo a aprovação da refor-
ma tributária, depois de quase três 
décadas de debates, pode ser credi-
tada integralmente na conta do novo 
governo. Os louros foram repartidos 

com os presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). O que garantiu a 
governabilidade neste ano foi a apro-
vação, ainda na transição de 2022, após 
as eleições presidenciais, da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) que dei-
xou 145 bilhões do Orçamento de 2023 
fora do teto de gastos — política fiscal 
em vigor desde o governo de Michel Te-
mer, substituída pelo novo Marco Fiscal, 
aprovado em agosto. Esses recursos fo-
ram usados para bancar despesas com o 
Bolsa Família, o Auxílio Gás e a Farmácia 
Popular, entre outras políticas públicas.

“Diferentemente do que a gente viu 
no primeiro mandato de Lula, agora 
ele precisou, inicialmente, normalizar 
as relações (políticas), acalmar a opi-
nião pública. É um contexto mais po-
larizado, e isso tem um peso importan-
te”, disse ao Correio a doutora em rela-

ções internacionais 
pela Universidade 
de São Paulo (USP) 
Tamya Coutinho. 

Apesar das dificul-
dades de negociação 
com o Congresso, Lu-
la ainda teve que en-
frentar um delicado 
processo de pacifica-
ção das Forças Arma-
das, contaminadas 
pela relação política 
com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Para o 
trabalho, escalou co-
mo ministro da De-
fesa o experiente po-
lítico pernambucano 
José Múcio Montei-
ro, que já foi parla-
mentar e presidente 
do Tribunal de Con-
tas da União. 

O mês de janeiro 
mostrou que a tarefa 
não seria simples. O 
almirante Almir Gar-
nier Santos, ex-co-
mandante da Mari-
nha no governo Bol-

sonaro — investigado por suposto apoio 
a uma minuta de decreto de intervenção 
golpista descoberta pela Polícia Federal 
— criou constrangimento ao atual go-
verno ao não comparecer à posse do seu 
sucessor, Marcos Sampaio Olsen, em um 
gesto inédito de descortesia.

Com apenas 21 dias de governo, Lula 
demitiu o general Júlio Cesar de Arru-
da do comando do Exército, por con-
siderar que ele não estava cumprido a 
determinação de identificar e punir os 
militares envolvidos nos atos de 8 de 
janeiro. Foi substituído pelo coman-
dante militar do Sudeste, general To-
más Miguel Ribeiro Paiva, um dos pou-
cos que defenderam publicamente a 
manutenção da ordem democrática.

A partir daí, o ministro da Defesa se 
concentrou na recomposição de verbas 
para o aparelhamento das Forças Armadas 
e a manutenção de programas estratégi-
cos de investimentos, como o desenvolvi-
mento dos jatos de combate Grippen (Ae-
ronáutica) e o Programa de Submarinos 

 » VINICIUS DORIA

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Negociado há três décadas, o acordo 
comercial de abertura de mercados en-
tre o Mercosul e União Europeia trope-
çou mais uma vez. Os dois blocos não 
conseguiram superar a histórica diver-
gência que envolve as barreiras para o 
agronegócio brasileiro, agravada pelas 
rigorosas exigências ambientais que os 
países europeus estão incluindo em 
suas relações internacionais. Uma no-
va rodada de negociações deve acon-
tecer no ano que vem, mas o clima não 
é favorável.

Em outra frente, o Brasil assumiu a 
presidência rotativa do G20, grupo que 
reúne as 19 maiores economias do pla-
neta mais a União Europeia. O primei-
ro encontro de técnicos terminou na 

semana passada, em Brasília. É mais 
uma oportunidade para encaminhar 
demandas como abertura de mercados, 
fortalecimento dos organismos multila-
terais e integração Sul-Sul. 

“Lula terá que usar sua reputação. 
Apesar de ter se desgastado muito nes-
te ano, ainda pode conseguir recuperar 
o prestígio. E ele ainda tem muito des-
ses recursos de reputação internacional, 
mas com menor capacidade de ação”, 
avalia a cientista política e professora 
da ESPM Denilde Holzhacker.

“A grande expectativa passa a ser co-
mo o Brasil vai liderar no G20 esse ano. 
O G20, apesar de ter perdido muito es-
paço, ainda é uma organização interna-
cional de bastante relevância, então a 

capacidade de convergências de agendas 
e liderança vai ser importante na ques-
tão dessa retomada do Brasil em uma no-
va fase de prestígio”, disse a acadêmica.

Petróleo

Foi na questão ambiental que o mun-
do depositou as maiores esperanças no 
retorno do Brasil ao cenário internacio-
nal. Com o lema “O Brasil voltou”, Lu-
la foi aclamado na Conferência do Cli-
ma da ONU, em Sharm-el-Sheikh, no 
Egito (COP27), no fim do ano passado, 
antes mesmo de tomar posse no cargo 
de presidente. Doze meses depois, na 
COP28, em Dubai, o clima já não era tão 
amistoso. Apesar dos bons números de 

redução de desmatamento da Flores-
ta Amazônica, a delegação brasileira 
anunciou que o país vai integrar a ver-
são ampliada do cartel da Organização 
dos Países Exportadores de Petróleo 
(Opep+) justamente no ano em que a 
conferência global do clima anunciou o 
primeiro acordo para transição do mo-
delo baseado em combustíveis fósseis.

A imagem do país ficou ainda pior 
com o leilão de blocos de exploração de 
petróleo, incluindo a Margem Equatorial, 
alvo de críticas de entidades ambientalis-
tas por causa da proximidade com a Flo-
resta Amazônica. O certame, apelidado 
de “Leilão do fim do mundo”, abriu no-
vas frentes de exploração na plataforma 
continental do Sul do país. (VD)

Tropeços no acordo com UE e no meio ambiente

Nicolás Maduro no Itamaraty: tentativa 
de reabilitação internacional do ditador

Vinicius Doria/D.A. Press

(Prosub) da Marinha. Missões de apoio às 
operações humanitárias e de retirada de 
garimpeiros da Terra Indígena Yanomami, 
de repatriação de brasileiros que viviam na 
Faixa de Gaza e na Cisjordânia, e, mais re-
centemente, de garantia da lei e da ordem 
(GLO) nas rodovias federais e em portos e 
aeroportos no Rio de Janeiro ajudaram a 
restaurar a imagem de agentes do Estado 
às Forças Armadas. 

A interlocutores, o ministro da Defesa 
já admite deixar o governo no ano que 
vem por considerar que a missão que lhe 
foi dada pelo presidente Lula está cum-
prida. Mas ele permanecerá no cargo 
até, pelo menos, o próximo dia 8 de ja-
neiro, quando Lula reunirá toda a equi-
pe de ministros em uma cerimônia para 
marcar a passagem de um ano dos ata-
ques golpistas que destruíram as sedes 
dos Três Poderes. 

Agenda internacional

A restauração da imagem do Brasil 
no exterior foi uma das principais preo-
cupações do presidente Lula, após qua-
tro anos de isolamento diplomático im-
posto pelo então presidente Bolsonaro 
e seu primeiro chanceler, o diplomata 
Ernesto Araújo. Da negação da emer-
gência climática ao desprezo do mul-
tilateralismo, o Brasil se viu alijado dos 
principais fóruns de debate globais. Por 
isso, o Itamaraty foi reorientado a res-
tabelecer as pontes com os principais 
atores da geopolítica atual, priorizan-
do as negociações com a União Euro-
peia em torno do acordo de abertura 
comercial — que vem sendo negociado 
há 30 anos —, a liderança do Brasil na 
América do Sul e entre os emergentes, 
por meio do Banco do Brics, e o forta-
lecimento da Organização das Nações 
Unidas (ONU) como centro de solução 
de controvérsias (leia abaixo). 

No caso da ONU, o Brasil tem outra 

demanda histórica: participar como mem-
bro permanente do Conselho de Seguran-
ça. A proposta brasileira é ampliar o núme-
ro de membros e acabar (ou limitar) o po-
der de veto dos cinco países vencedores da 
Segunda Guerra Mundial — Estados Uni-
dos, Reino Unido, França, Rússia e China. 

Ao longo do ano, o presidente Lula fez 
15 viagens internacionais, visitou 24 paí-
ses e totalizou 62 dias fora do Brasil. O 
saldo, porém, ficou aquém do que Lula 
esperava. Por um lado, conseguiu, sem 
muita dificuldade, recuperar boa parte 
do prestígio perdido. Foi recebido pelos 
principais chefes de Estado e de gover-
no do mundo e se fez presente nos prin-
cipais fóruns internacionais e organis-
mos multilaterais. Mas não conseguiu 
firmar-se como líder global. 

“O brilho da pretensa liderança do Sul 
Global começou a ser empanado, justa-
mente, em função da guerra de agres-
são da Rússia contra a Ucrânia, em que 
o presidente chegou a sugerir a cessão 
de território por parte da nação agredi-
da. A recepção dessas ideias no G7 de 
Hiroshima, em maio, foi a pior possível 
e um esperado encontro com o presi-
dente ucraniano, Vladimir Zelensky, foi 
sorrateiramente evitado”, avalia o em-
baixador aposentado e professor Paulo 
Roberto de Almeida.

A diplomacia brasileira comemorou 
a reunião de todos os chefes de Estado 
da América do Sul, em Brasília, pela pri-
meira vez em oito anos. Mas o encontro 
de cúpula ficou marcado pela tentativa 
de reabilitar o ditador da Venezuela, Ni-
colás Maduro, no cenário continental. 
Maduro foi recebido com pompa e cir-
cunstância, sob o olhar desconfiado da 
comunidade internacional.

No mês passado, porém, Maduro 
ameaçou invadir a Guiana para tomar 
o estado de Essequibo, que represen-
ta mais de 70% do pequeno país ama-
zônico. A região interessa menos pelas 

densas florestas do que pelo rico sub-
solo marinho, cheio de petróleo, que 
já começou a ser explorado pela Guia-
na. Maduro e o presidente guianês, Ir-
faan Ali, se encontraram pessoalmente 
em São Vicente e Granadinas, pequeno 
país insular no Caribe, com a presença 
do assessor internacional de Lula, Celso 
Amorim. Os dois pactuaram que iriam 
discutir diplomaticamente a questão 
territorial sem ações militares. Por via 
das dúvidas, as Forças Armadas brasi-
leiras reforçaram a presença na frontei-
ra de Roraima com os dois países.

Conselho de Segurança

Quando o Brasil assumiu a presi-
dência rotativa do Conselho de Segu-
rança da ONU, em outubro, havia a 
expectativa de que poderiam avançar 
no debate sobre a ampliação do grupo. 
Lula sempre acalentou o desejo de fa-
zer do Brasil um membro permanente 
no mais importante órgão das Nações 
Unidas. Mas o ataque terrorista do Ha-
mas a vilas israelenses, que deixou um 
saldo trágico de mais de 1,2 mil mor-
tes — incluindo três brasileiros —, se-
guido por uma brutal reação das for-
ças armadas israelenses, nublou o ce-
nário. O Brasil não conseguiu aprovar 
uma resolução de cessar-fogo, vetada 
pelos Estados Unidos.

Paralelamente, o Itamaraty armou a 
maior operação de repatriação da história. 
De Israel, voltaram 1,4 mil brasileiros, na 
maioria, turistas. Da Cisjordânia, mais 32. 
A repatriação dos brasileiros que viviam 
em Gaza foi mais delicada e envolveu, 
também, o governo do Egito, que contro-
la a única saída de Gaza fora do contro-
le israelense. Três grupos, totalizando 80 
pessoas, conseguiram autorização para 
voltar ao Brasil — o último chegou no sá-
bado à Base Aérea de Brasília.(Colaborou 
Henrique Lessa)

Com o ministro da 
Defesa, José Múcio, 
Lula recepciona 
oficiais-generais recém-
promovidos: caserna 
pacificada e verbas para 
investimentos militares

A questão, hoje, não 
é se Lula é o cara ou 
não, mas o momento 
em que se encontra o 
campo progressista 
no mundo. Isso tem 
gerado derrotas que, 
muitas vezes, não são 
do governo brasileiro, 
mas impostas 
pela condição 
internacional 
objetiva”

Hugo Albuquerque, especialista 

em relações internacionais
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Crise à 
vista após 
o recesso

O presidente do Senado sinaliza que deve colocar em votação, em 2024, as propostas que visam limitar
prerrogativas do STF. Para analistas, esse será um dos principais focos de tensão política no ano que vem

D
epois de quatro anos mar-
cados por embates entre 
o então presidente da 
República, Jair Bolsona-

ro (PL), e o Supremo Tribunal 
Federal (STF), em que os minis-
tros destacaram, nos bastidores, 
ter sido um tempo de desgaste 
e concentração de esforços pa-
ra garantir o regime democráti-
co, os integrantes da mais alta 
Corte do país se preparam, ago-
ra, para rusgas com o Congresso 
Nacional, especialmente com o 
Senado, após o recesso legislati-
vo que se encerra em fevereiro. 
O presidente da Casa Alta, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), promete 
avançar com pautas que podem 
mudar regras e a configuração da 
Suprema Corte.

Uma das propostas que pode 
entrar na lista de votações é a que 
fixa mandato de oito anos pa-
ra ministros do Supremo. Atual-
mente, quem é indicado à Cor-
te precisa ter 35 anos ou mais e 
pode ficar no cargo até comple-
tar 75 anos de idade. A propos-
ta de reduzir o tempo de perma-
nência para oito anos divide os 
magistrados.

Outra alteração prevista pa-
ra ser votada no Parlamento é 
a redução de poderes dos ma-
gistrados, restringindo a possi-
bilidade de decisões monocrá-
ticas. De acordo com o texto da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição 8/2021, do senador Orio-
visto Guimarães (Podemos-PR), 

decisões monocráticas não po-
derão suspender leis ou atos dos 
presidentes da República, do Se-
nado e da Câmara dos Deputa-
dos. A medida já foi aprovada no 
Senado e, agora, aguarda apre-
ciação na Câmara, onde tem me-
nos chances de ser aprovada.

Também com menos chances 
de avançar, um projeto protoco-
lado na Câmara com assinatura 
de 175 deputados pretende au-
torizar o Congresso a derrubar 
decisões do Supremo que “vio-
lam flagrantemente a Constitui-
ção ou ultrapassem as atribui-
ções da Corte”. Na avaliação de 
ministros do STF, ouvidos nos 
bastidores, esse tipo de propos-
ta, se prosperar, será derrubada 
pelo Plenário. As demais, apesar 
de polêmicas na visão dos ma-
gistrados, estão abarcadas pela 
prerrogativa do Parlamento de 
legislar sobre assuntos relevan-
tes para a sociedade. 

Interlocutores do ministro 
Luís Roberto Barroso, que fica 
na presidência do Supremo até 
2025, avaliam que ele tem boas 
relações pessoais com Pacheco, 
com quem mantém contato ro-
tineiro. Fontes próximas aos mi-
nistros atribuem o avanço de pro-
postas que tentam reduzir o po-
der do Supremo no Senado a par-
lamentares bolsonaristas. Apesar 
de não ter sucesso na votação, de 
acordo com essas fontes, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro conseguiu 
um bom resultado eleitoral em 
2022 para colocar aliados ideo-
lógicos no Legislativo.

Roque de Sá/Agência Senado

 » RENATO SOUZA

Para saber mais

PEC 8/2021: limita poderes 
dos ministros do STF. Define 
que decisões monocráticas 
não poderão suspender leis 
ou atos dos presidentes da 
República, do Senado e da 
Câmara dos Deputados

PEC 50/2023: autoriza que o 
Congresso derrube decisões 

do Supremo que “extrapolem 
os limites constitucionais”.

PEC 16/2019: 
fixa mandato de oito anos, 
sem direito à recondução, 
e determina 30 dias de 
prazo para o presidente da 
República indicar ministros 
para o STF

Em coletiva de imprensa, na 
semana passada, Barroso atri-
buiu o avanço de ataques e crí-
ticas à Corte pela “campanha” 
contra magistrados na ges-
tão de Bolsonaro. Ele comen-
tou pesquisas de opinião que 
apontam que o Tribunal tem 
28% de rejeição entre os bra-
sileiros. “Na gestão anterior, o 
Supremo foi o alvo principal do 
chefe do Executivo. O Supremo 
foi eleito como inimigo, injus-
tamente, mas foi. Teve mídia 
negativa durante quatro anos. 
Parte do eleitorado votou no 

ex-presidente e assimilou essa 
narrativa”, disse ele.

Rejeição

No entanto, o ministro afir-
mou que, de certa forma, ficou 
“aliviado”, pois esperava um re-
sultado muito pior, tendo em vis-
ta que o Judiciário exerce função 
contramajoritária, ou seja, prote-
ge direitos das minorias frente à 
tentativa de rolo compressor da 
maioria. 

O cientista político Márcio 
Coimbra afirma que, no pano 

de fundo das proposições que 
enfraquecem o Supremo, está a 
disputa pela presidência do Se-
nado, que ocorrerá no próximo 
ano. “Essas pautas que Rodrigo 
Pacheco quer colocar são pau-
tas que vão na linha do bolso-
narismo. Ajuda a angariar apoio 
dos senadores bolsonaristas pa-
ra Davi Alcolumbre (União-AP), 
que vai concorrer ao cargo. São 
pautas que ajudam no apoio de 
Alcolumbre e Pacheco. Esse é o 
pano de fundo”, avalia.

Para Eduardo Galvão, profes-
sor de relações institucionais do 
Ibmec Brasília, a volta aos tra-
balhos, ano que vem, no Judi-
ciário e no Legislativo será aca-
lorada. “A retomada das ativi-
dades políticas após o reces-
so parlamentar vai ser marcada 
por uma pauta altamente sen-
sível e potencialmente divisiva, 
que são as PECs que buscam li-
mitar decisões monocráticas do 
Supremo Tribunal Federal e es-
tabelecer um tempo de manda-
to para seus ministros”, aponta.

Ele também concorda que o 
avanço sobre regras do Supre-
mo pelo Legislativo está sendo 
encabeçado por Pacheco. “Essa 

agenda, que está sendo impul-
sionada pelo presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, reacende 
uma discussão sobre o equilíbrio 
de poderes e a autonomia das ins-
tituições judiciais. Em primeiro 
lugar, é preciso entender que as 
propostas em questão represen-
tam mais do que meras mudan-
ças procedimentais. Elas tocam 
no cerne da separação de Pode-
res, um princípio constitucional 
que garante a independência e 
harmonia entre os Poderes Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário”, diz. 

Galvão afirma que a limitação 
de decisões monocráticas pode 
reduzir a possibilidade de a Cor-
te resolver situações urgentes. “A 
limitação das decisões monocrá-
ticas do STF pode ser vista como 
uma resposta a percepções de 
ativismo judicial, em que deci-
sões individuais de ministros im-
pactam significativamente a le-
gislação e políticas públicas. Por 
outro lado, essa limitação pode 
ser interpretada como uma in-
trusão do Legislativo na autono-
mia do Judiciário, potencialmen-
te minando a eficácia da justiça e 
a rapidez na resposta a questões 
urgentes”, completa.

O Congresso aprovou uma 
previsão orçamentária turbina-
da para o Fundo Eleitoral, com o 
montante de R$ 4,9 bilhões, mais 
que o dobro do valor destinado 
para as eleições municipais de 
2020, R$ 2 bilhões, um salto de 
145%. O valor se equipara ao to-
tal destinado para as eleições ge-
rais do ano passado. A quantia 
foi criticada pelo presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), que considerou um “erro 
grave” a aprovação da verba, ain-
da que tenha avaliado os R$ 939 
milhões propostos pelo governo 
como insuficientes. 

Uma das críticas em relação 
à verba incrementada foi sobre 
a origem do dinheiro. Depois de 
negociações entre os parlamen-
tares, o texto final do Orçamen-
to de 2024 definiu que o valor 
será retirado das bancadas esta-
duais. Via de regra, essas emen-
das são usadas para suprir ne-
cessidades nas áreas de saúde, 
educação e infraestrutura nas 

bases eleitorais dos deputados 
e senadores. 

Mesmo com a força-tarefa de 
Pacheco para tentar diminuir o 
montante de quase R$ 5 bilhões, 
o esforço foi vencido pela maio-
ria do Congresso, que concorda 
com o aumento do Fundo. Mais 
dinheiro para financiar as cam-
panhas municipais é de grande 
interesse para deputados e sena-
dores, pois os parlamentares que 
conseguirem eleger candidatos 
nos municípios ganham vanta-
gem para o pleito de 2026, quan-
do esses prefeitos poderão agir 
como cabos eleitorais para as ca-
deiras na Câmara e no Senado. 

As maiores bancadas do Con-
gresso, PL e PT, devem contar 
com uma reserva relevante pa-
ra o pleito, prometendo repetir 
o embate Jair Bolsonaro versus 
Lula nos municípios.

Isso porque a distribuição do 
fundo voltado para as campa-
nhas leva em conta o tamanho 
das bancadas com base no re-
sultado da eleição anterior, além 
de seguir os seguintes critérios: 
2% são distribuídos igualmente 

entre todas as legendas registra-
das; 35% consideram a votação 
de cada partido que teve ao me-
nos um deputado eleito na últi-
ma eleição para a Câmara; 48% 
consideram o número de depu-
tados eleitos por cada partido 
na última eleição, sem levar em 
conta mudanças ao longo da le-
gislatura; e 15% consideram o 
número de senadores eleitos e os 
que estavam na metade do man-
dato no dia da última eleição.

Dessa forma, os petistas, com 
69 cadeiras na Câmara, devem do-
brar o valor disponível, indo de R$ 
250,7 milhões para R$ 616 milhões, 
um salto de 146%. Lula sinaliza 
que passará o próximo ano via-
jando pelo país, em apoio às can-
didaturas do partido, em busca de 
ampliar a quantidade de prefei-
turas. Em 2020, a sigla elegeu 182 
prefeitos.

O PT reconhece as dificulda-
des que enfrenta para ocupar as 
prefeituras e, em discurso na con-
ferência do partido, no início do 
mês, Lula provocou os candidatos, 
questionando se a sigla está “falan-
do aquilo que o povo quer ouvir” e 

defendeu que os correligionários 
busquem se aproximar dos eleito-
res que deixaram de se identificar 
com o projeto político-ideológico 
petista, buscando diálogo espe-
cial com evangélicos e com o setor 
do agronegócio. “Nós precisamos 
aprender a construir um discurso 
para falar com essa gente”.

“A gente tem condições de ter 
candidato a prefeito, não preci-
sa ser em condições de ganhar, 
porque uma candidatura não é 
importante só quando se ganha, 
pode perder e você construir a 
base para vitória no ano seguin-
te”, afirmou. “É preciso que a 
gente tenha coragem de esco-
lher o melhor (candidato), não 
pode ser as briguinhas internas 
do partido, a gente tem que es-
colher o melhor, o melhor que 
vai defender o partido, o melhor 
que vai defender as pautas do 
governo”, aconselhou. Para Lu-
la, as eleições de 2024 servirão 
“para a gente aprender a discu-
tir nas cidades” e abrir caminho 
para o pleito de 2026.

Já o PL, que elegeu uma ban-
cada de 99 deputados, acabará 

Eleições irrigadas com dinheiro do Fundão
 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

DISTRIBUIÇÃO DO FUNDO
2%     distribuídos igualmente entre todas as legendas 
5%     consideram a votação de cada partido que teve ao menos um depu-

tado eleito na última eleição para a Câmara
48%  consideram o número de deputados eleitos por cada partido na 

última eleição
15%  consideram o número de senadores eleitos e os que estavam na 

metade do mandato no dia da última eleição

PROJEÇÃO PARA 2024 (EM MILHÕES)
PL  R$ 880. 
PT  R$ 616 
União  R$ 537 
PSD  R$ 433,8 
PP  R$ 420,6  
MDB  R$ 417,2 
Republicanos  R$ 348,9 
Pode  R$ 243,4 
PDT  R$ 176,6 
PSDB  R$ 157 

Papai Noel generoso com os partidos

abocanhando cinco vezes mais 
que o recebido para as candida-
turas em 2020, cerca de R$ 880 
milhões, 500% maior que os R$ 
146,5 mi. Na ocasião, a legenda 
elegeu 345 prefeitos e nenhum 
destes foram em capitais. 

As eleições de 2024 prometem 

ser bem diferentes do último 
pleito municipal e bastante mar-
cada pela disputa Lula x Bolso-
naro, o que poderia desbancar 
siglas como PSD, que conta com 
968 municípios; MDB, com 854, 
e PP, com 712, que normalmente 
elegem muitos prefeitos.

Rodrigo Pacheco se une aos críticos da atuação do STF e promete lançar na pauta projetos como o que limita o mandato dos ministros

A grande transformação do Distrito Federal continua em 2024. O GDF segue
investindo na educação, com a nova Escola Técnica do Paranoá, que trará
mais oportunidades de emprego para 2.400 alunos. E ainda a construção e
reforma de 20 escolas, mais 300 salas de aula e a conclusão de 15 creches.
Tudo isso para trazer um feliz DF novo para todos.

FABIANA MELO
Aluna da Escola

Técnica de Brazlândia FELIZ
DFNOVO.
Com a Escola Técnica do Paranoá,
novas escolas e creches.

FELIZ
�NOVO.
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IGUALDADE / 

Advogados refletem 
sobre o racismo 

Apesar de avanços na sociedade, como a indicação de uma mulher negra ao TSE, juristas contam suas experiências 

O 
ano de 2023 contou com impor-
tantes avanços na representati-
vidade de pessoas negras no Ju-
diciário. O presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) sancionou a lei que 
torna feriado o Dia Nacional de Zumbi e 
da Consciência Negra, em 20 de novem-
bro, além de indicar a  advogada Vera 
Lúcia, uma mulher negra, para compor 
o Tribunal Superior Eleitoral (TSE). No 
entanto, as ações ainda estão longe do 
que é considerado ideal para promover 
avanços significativos. Neste momento 
crucial da democracia brasileira, o Cor-

reio reuniu histórias e reflexões de pro-
fissionais da área — que é conhecida pe-
la predominância de brancos.  

Segundo dados do sistema da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), apenas 
6,02% das advogadas do país são negras. 
No caso dos homens, o percentual passa 
para 7,45%. As informações se referem 
ao ingresso nos últimos dez anos na ins-
tituição. Na magistratura, é ainda mais 
alarmante. De acordo com o mais recen-
te Diagnóstico Étnico-Racial do Poder Ju-
diciário, elaborado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) e divulgado em 
setembro deste ano, identificam-se co-
mo pessoas pretas apenas 1,7% dos ma-
gistrados e magistradas no país.

A advogada Sílvia Souza, presidente 
da Comissão Nacional de Direitos Hu-
manos da OAB Nacional, faz parte das 
mulheres negras que compõem a advo-
cacia brasileira. Filha de uma emprega-
da doméstica aposentada e de um mar-
ceneiro, ela ingressou no movimento ne-
gro durante a adolescência na luta pelo 
direito às cotas raciais nas universidades. 

Na profissão, a jurista conta que sofreu 
discriminações durante a carreira e des-
taca a baixa representatividade de negros 
ainda na universidade. “Na faculdade, ha-
via, sim, a menor presença de pessoas ne-
gras no meu curso. Eu acho que o direito 
não é mais um curso tão elitista quanto 
a medicina por conta da proliferação dos 
cursos. O Brasil é o país que tem mais fa-
culdades de direito e o país com mais ad-
vogados no mundo. Hoje, somos 1,5 mi-
lhão de advogados”, observa. 

Sílvia Souza aponta que, apesar dos 
avanços nos últimos anos, o país ainda 
engatinha no que se refere à igualdade 
racial no mercado de trabalho. “A minha 
avaliação é que, embora haja um esforço 
de vários escritórios para inserir pessoas 
negras, esses programas não produzem 
mudanças estruturais no termo de au-
mentar a presença de pessoas negras nos 
seus quadros acima de 30% a 40%. Acre-
dito que a mudança vai acontecer quan-
do esses escritórios elevarem os progra-
mas para os cargos de comando”, diz. 

Ela conta que já vivenciou situações 
de racismo em todos os níveis. “Desde 
comentários inapropriados sobre o ca-
belo trançado a situações em que o ra-
cismo se manifesta de forma mais vee-
mente e explícita. Eu acho que não tem 
nenhuma pessoa negra que está no di-
reito ocupando espaços importantes 
que não tenha vivenciado situações de 
racismo”, lamenta a conselheira da OAB. 

O advogado  Beethoven Andrade, pre-
sidente da Comissão de Igualdade Racial 
da OAB-DF, ressalta o mesmo sentimen-
to em relação à baixa representatividade 
de negros na universidade. 

“Sobretudo quanto ao corpo docen-
te, ainda é difícil encontrar um número 
expressivo de professores negros minis-
trando aulas no nível superior, especial-
mente em faculdades particulares. Não 
quero ser injusto quanto a isso, é preci-
so reconhecer um avanço por parte de 
diversas instituições de ensino superior 
que implementaram programa de con-
tratação de professores negros, por isso 
sei que esse cenário poderá mudar, ainda 
que em médio ou longo prazo”, afirma. 

Andrade fez faculdade graças ao Fun-
do de Financiamento ao Estudante do 
Ensino Superior (FIES). “Eu tinha ciên-
cia de que essa seria a realidade, uma 
vez que estudava no período noturno 
e sabia que nós, negros, em muitos ca-
sos, iniciavámos a vida de trabalho mais 

 » LUANA PATRIOLINO

Patrícia Guimarães aponta a dificuldade de ser uma mulher negra na sociedade

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Advogado Nauê Bernardo ressalta a baixa representatividade de pessoas negras no mercado de trabalho e universidades

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Soma-se ao fato de 
eu ser negra o fato 
de eu ser mulher e as 
discriminações emergem 
com muito mais força”

Sílvia Souza, presidente da Comissão 

de Direitos humanos da OAB-SP

e histórias de discriminação no Judiciário. Com 1,5 milhão de advogados, país possui baixo percentual de pessoas negras na profissão 

MULHERES  

Branca  65,16/%

Parda  26.5%

Preta  6,02%

Amarela  1,87

Indígena  0,45

HOMENS 

Branco  62,67%

Pardo  27,97%

Preto  7,45%

Amarelo  1,46%

Indígena  0,45%

Fonte: OAB (ingresso nos últimos 10 anos) 

Dados

cedo, até mesmo para contribuir com o 
sustento da família, assim não sobrava 
tempo para ‘pensar em estudar’. É triste, 
mas essa é a realidade, e me sentia cada 
vez  mais forte para prosseguir em meus 
objetivos por conta disso, não queria ser 
mais um que iniciou e parou”, relata. 

Constrangimentos 

O advogado e cientista político Nauê 
Bernardo de Azevedo conta que não te-
ve nenhum professor negro na universi-
dade. Ele também lecionou e afirma que, 
durante um período de quatro anos, era o 
único profissional negro entre os educa-
dores da instituição em que trabalhava. O 
jurista, que tem um escritório no Lago Sul, 
área nobre de Brasília, avalia que é preci-
so quebrar a barreira do estranhamento. 

“No geral, o sistema de Justiça não es-
tá acostumado com pessoas negras. E is-
so  fica expresso quando se olha para os 
quadros da Defensoria Pública, do Mi-
nistério Público e da magistratura. Te-
mos pouquíssimas pessoas negras. Mes-
mo com a política de cotas, ainda não 
conseguimos chegar àquele mínimo de 
20% ou 30%. Não ter uma parcela muito 
representativa da população negra nes-
ses locais significa muito”, ressalta. 

Azevedo relata que passou por di-
versas situações de racismo no contex-
to da profissão. Em uma delas, em mar-
ço de 2022, ele foi confundido, por um 
segurança do STF, com um motorista. “A 
questão do  constrangimento pesa. Eu 
aprendi e criei meus artifícios, mas essa 

Rosa Weber, no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), o petista escolheu o atual mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino — que se 
identifica como pardo. 

A advogada Patrícia Guimarães dei-
xou o curso de letras para estudar e se 
tornar advogada. Atualmente, ela co-
manda um escritório em Santa Maria, 
região administrativa do Distrito Fe-
deral, e reflete sobre o peso de ser uma 
mulher negra na sociedade brasileira. “A 
gente sabe que isso faz diferença, sim. É 
uma coisa que machuca. A gente sem-
pre tem que estar ali estudando 20 vezes 
mais, se colocando 20 vezes mais dentro 
do mercado para ter local de fala e ain-
da algumas pessoas dizerem que racis-
mo não existe. Não é um mal entendido, 
não é uma brincadeira”, afirma. 

Guimarães começou a carreira atuan-
do na área criminal, mas a maternidade 
a levou para outras especialidades. “Lo-
go tive filhos e eu decidi pela maternida-
de. Porque quando você é criminalista, 
você tem uma certa dificuldade. É uma 
área que é um pouco voltada para os ho-
mens justamente pela questão do tem-
po. Como o meu tempo ficou mais es-
casso, eu optei pela maternidade e aí fui 
para a área cível e me especializei. Du-
rante a pandemia de covid-19, fiz outra 
especialização na área de família”, conta. 

Sílvia Souza, da OAB-SP, aponta como 
o machismo impacta. “Por ser mulher, 
eu acabo experienciando aquilo que a 
literatura contemporânea convencio-
nou de chamar de interseccionalidade 
de discriminação de raça e de gênero. 
Então, soma-se ao fato de eu ser negra 
o fato de eu ser mulher e as discrimina-
ções emergem com muito mais força. A 
gente conhece isso através dos dados. 
Os salários são menores, mais baixos. 
Há uma descredibilidade que é natura-
lizada daquilo que a gente faz e fala. Co-
mo se o nosso conhecimento não fosse 
fidedigno”, diz.

A advogada critica a falta de negros 
no Judiciário brasileiro. “A ausência de 
pessoas negras nesse lugar transmite 
para nós que o sistema ainda mantém 
em relação ao negro a imagem de sub-
serviencia de ausência de intelectuali-
dade, de descrédito, e fazendo persistir 
essa ideia de que nós não somos inte-
lectualmente, moralmente, capazes de 
ocupar esse lugar. Isso causa um impac-
to social muito negativo e penso que as 
instituições de sistema de justiça devem 
se implicar de forma essencial e central 
no processo de inclusão de pessoas ne-
gras nesses espaços”, conclui a jurista.

pressão psicológica pesa. Esse senso ge-
neralizado de que a gente não pode er-
rar. Isso adoece. Eu sou um dos poucos 
advogados negros donos de escritório 
no Lago Sul”, desabafa. 

“Cansa ser o único nos ambientes 
que você está. Eu brigo para que, no fu-
turo, que seja em breve, mais pessoas 
negras tenham  a possibilidade de con-
seguir alcançar as coisas que elas alme-
jam. Não há liberdade para as pessoas 
negras porque elas estão submissas a 
um sistema que as oprime. A gente pre-
cisa que a sociedade olhe para esse fenô-
meno sistêmico do racismo, enfrente es-
se bicho, assuma que ele existe, entenda 
que é um processo dolorido”, completa. 

Apesar do baixo percentual, o advo-
gado é positivo em relação às mudanças 
na área. “Hoje, pelo menos o CNJ me pa-
rece que começou a olhar com mais ca-
rinho para isso. Na gestão da ministra 

Rosa Weber, principalmente. O STF, por 
exemplo, manteve a lei de cotas, depois, 
novamente, a lei de cotas no serviço pú-
blico. Já há, realmente, a percepção de 
que nós devemos lidar com o problema, 
mas é importante que nós, enquanto so-
ciedade, entendemos que esse é um pro-
blema nosso, da sociedade. Não é um 
problema só do outro”, afirma. 

Para Beethoven Andrade, a baixa re-
presentatividade pode afastar as pessoas  
negras de seus projetos. “Assim como 
muitos negros, não fiz estágio em escri-
tórios, eu precisava trabalhar e não po-
dia me afastar disso para ganhar apenas 
a bolsa ofertada, todavia, vi muitos ne-
gros buscarem escritórios e não encon-
trarem oportunidade nesses espaços, 
cujo motivo claro disso era apenas a se-
leção baseada na cor da pele, e isso era 
um fator que também me desmotivava. 
Se pensarmos o quão seletivo em termos 
de contratação, pode ser o direito, a au-
sência de representatividade reflete tão 
somente a formatação do racismo estru-
tural brasileiro”, diz. 

Poucas mulheres 

A luta para corrigir retrocessos em 
pautas históricas da sociedade passa 
pela inclusão racial e equidade de gê-
nero. Vera Lúcia será a segunda mulher 
negra a integrar o TSE. Em junho, o pre-
sidente Lula indicou Edilene Lobo para 
compor a Corte. Apesar da pressão pa-
ra indicar alguém com os mesmos crité-
rios para a vaga da ministra aposentada 
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Euro

R$ 5,355

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,862 
(- 0,53%)

18/dezembro 4,905

19/dezembro 4,865

20/dezembro 4,912

21/dezembro 4,888

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,43%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/12 20/12 21/12 22/12

131.851 132.753

0,05%
Nova York

IMIGRAÇÃO

Brasileiros mudam 
mercado em Portugal

Cidadãos oriundos do Brasil suprem a necessidade de mão de obra, empreendem, reforçam o caixa da Previdência, 
movimentam a economia e obrigam as empresas a reverem suas estratégias de atuação no país europeu

L
isboa — Os brasileiros que, 
nos últimos anos, desem-
barcaram em Portugal es-
tão provocando uma mu-

dança substancial no mercado 
de trabalho local e, por conse-
quência, na estrutura da eco-
nomia. O resultado mais vistoso 
dessas transformações foi reve-
lado pelo próprio governo por-
tuguês. Somente no ano passa-
do, os trabalhadores oriundos do 
Brasil contribuíram com a quan-
tia recorde de 669 milhões de eu-
ros (R$ 3,7 bilhões) para a Segu-
rança Social — o sistema pre-
videnciário lusitano — quantia 
correspondente a 36% de tudo 
o que foi arrecadado com a mão 
de obra estrangeira. Oito em ca-
da 10 brasileiros em idade ativa 
estão empregados em território 
luso, distribuídos pelos mais di-
versos ramos de atividade.

“É evidente que a presença 
maciça de brasileiros está me-
xendo, para o bem, na estrutu-
ra econômica de Portugal”, afir-
ma o advogado Bruno Gutman, 
especialista em imigração. Além 
de suprir a falta de mão de obra 
em setores estratégicos para o 
envelhecido país europeu, co-
mo o de turismo, que responde 
por 15% do Produto Interno Bru-
to (PIB), os brasileiros têm con-
sumido como nunca e amplia-
do a concorrência em vários se-
tores. “Em Braga, por exemplo, 
onde há uma grande comunida-
de brasileira, o comércio cresce 
a olhos vistos. O setor de acade-
mias nunca teve tantos alunos. 
Os shopping centers andam lo-
tados. Até os cardápios dos res-
taurantes se adaptaram a nós”, 
acrescenta. “Não só. Braga foi 
uma das poucas cidades portu-
guesas em que a população au-
mentou nos últimos anos.”

 » VICENTE NUNES
   CORRESPONDENTE

Carol Deguti se tornou uma referência no mundo dos shows

 Arquivo Pessoal

cara. Hoje, é bem mais comum a 
construção de condomínios com 
áreas de lazer, de que os brasilei-
ros gostam, em Portugal. Até bem 
pouco tempo, isso era impensá-
vel”, assinala Gutman. “O legado 
brasileiro está ficando cada vez 

mais evidente para onde quer que 
se olhe”, emenda o advogado Fá-
bio Pimentel, também especializa-
do em imigração. “A comunidade 
brasileira em Portugal está muito 
diversa”, complementa.

Empregados, em maioria, e 

empreendendo em Portugal, os 
brasileiros têm remetido um vo-
lume crescente de recursos para o 
Brasil, seja para complementar a 
renda das famílias, seja para fazer 
poupança. Pelos cálculos do Ban-
co Central, nos nove primeiros me-
ses deste ano, as remessas soma-
ram 229 milhões de euros (R$ 1,1 
bilhão). Portugal, por sinal, supe-
rou o Reino Unido e se tornou o se-
gundo país de onde os brasileiros 
mais enviam dinheiro para o Brasil. 
Dono de uma agência de viagens e 
uma frota de carros, o baiano Regi-
naldo Soares, 38 anos, dos quais 16 
em Portugal, investe boa parte do 
dinheiro que fatura em território 
luso em fazendas de gado no inte-
rior da Bahia. Os negócios no Bra-
sil são geridos pelo pai dele. “Fiz de 
tudo desde que atravessei o Atlân-
tico. Hoje, estou em uma situação 
bem confortável”, diz.

A produtora de eventos Ca-
rol Deguti também não tem do 
que reclamar. Aos 39 anos, sendo 
duas décadas em Portugal, ela se 
tornou referência no mundo dos 
shows. “O mercado em que atuo 
está em alta. E são os brasileiros 
que têm dado sustentação aos 
negócios”, reconhece. “Os shows 
estão sempre lotados, a ponto de 
centenas de pessoas ficarem do 
lado de fora, por falta de espaço. 
Muitos falam que Portugal está 
em crise. Não estou vendo isso. 
Muito pelo contrário. Meus even-
tos de fim de ano estão pratica-
mente esgotados”, destaca.

Cada produção, detalha Ca-
rol, exige pelo menos 60 presta-
dores de serviços, que passam 
pela montagem dos palcos, pe-
lo transporte, pelo bar, pelas re-
lações públicas, pela segurança. 
“Por trás desse contingente de 
trabalhadores, há muitas famí-
lias que se beneficiam da renda 
gerada. É a economia se movi-
mentando”, afirma a empresária. 
Ela conta que, quando chegou em 

Portugal, com apenas 19 anos, ha-
via muitas barreiras para estran-
geiros que queriam empreender. 
“Mas isso mudou muito, até por-
que o público português consome 
muita música brasileira, especial-
mente os mais jovens, entre 16 e 
25 anos”, observa.

Alerta

Apesar das portas abertas pa-
ra quem quer trabalhar e em-
preender em Portugal, Carol faz 
um alerta para os brasileiros que 
desejam fazer a vida no país. No 
entender dela, há muita gente 
cruzando o Atlântico acreditan-
do em promessas fáceis, sem a 
menor estrutura para emigrar. 
“Essas pessoas acabam ficando 
em situação irregular, enfrentan-
do dificuldades e vivendo preca-
riamente. O caminho correto é 
sempre emigrar de forma legal, 
com todos os documentos em 
dia. Dessa forma, tudo fica mais 
fácil”, aconselha. Essa também 
é a recomendação do governo 
português, que, claramente, es-
colheu os brasileiros como imi-
grantes preferenciais para ajudar 
o país a superar o peso do enve-
lhecimento populacional.

A mineira Kelly Braun, 39, an-
da um tanto decepcionada com 
Portugal, onde trabalha como 
cuidadora de idosos. Há quatro 
anos no país, acredita que não 
tem o reconhecimento necessá-
rio, sobretudo por exercer uma 
profissão tão nobre e necessária 
num país em que cerca de 30% 
da população têm mais de 65 
anos. “Não me sinto valorizada. 
O salário que ganho é muito bai-
xo para o custo de vida em Por-
tugal. A minha vontade é de mu-
dar de ramo, ir para o comércio 
ou mesmo para a área adminis-
trativa de uma empresa. Só não 
estou encontrando o caminho 
nesse sentido”, diz. 

Mesmo no pesado mercado 
segurador, em que as mudan-
ças ocorrem mais lentamente, a 
maior presença de brasileiros em 
Portugal chacoalha as empresas. 
Desenvolvedora de negócios da 
MDS, corretora de seguros e con-
sultoria de riscos líder no país eu-
ropeu, Lívia Albuquerque Bisoni 
frisa que, para atender as deman-
das dos exigentes consumidores 
brasileiros, as companhias estão 
tendo de contratar funcionários 
originários do Brasil. “Há cinco 
anos, a nossa empresa tinha ape-
nas um colaborador brasileiro. 
Hoje, são oito”, enfatiza. Os bra-
sileiros estão puxando as vendas 
de seguros de crédito da casa pró-
pria, de vida, de saúde e de auto-
móveis, praticamente invertendo 
a curva de queda desse segmento.

Donos do dinheiro

Mas os brasileiros não se des-
tacam apenas entre os trabalha-
dores. Eles também vêm em-
preendendo e gerando empre-
gos em Portugal. Dados do rela-
tório do Observatório das Migra-
ções apontam que os brasileiros 
formam o maior grupo de empre-
sários estrangeiros no país: são 
26,2% deles, bem à frente dos chi-
neses, que aparecem na segunda 
colocação. Há, atualmente, quase 
10 mil negócios liderados por ci-
dadãos oriundos do Brasil. “Se os 
empresários chineses estão con-
centrados no comércio, os brasi-
leiros estão espalhados por vários 
setores”, anota Catarina Reis de 
Oliveira, autora do documento. 

Ela detalha que 20% dos em-
pregadores brasileiros estão no se-
tor da construção; 18,1% no ramo 
de alojamentos, restaurantes e si-
milares; 14,1% no comércio, 9% no 
segmento da saúde e de apoio so-
cial, e o restante nas demais ativi-
dades. “Não por acaso, o mercado 
da construção está mudando de 

O advogado Fábio Pimentel, es-
pecialista em imigração, reconhece 
que, nos últimos anos, o governo 
de Portugal facilitou muito a entra-
da de estrangeiros no país, princi-
palmente, de brasileiros, que já são 
mais de 400 mil legalizados e perto 
de 150 mil à espera de documenta-
ção. Mas diz que há problemas sé-
rios nesse processo. “Muitos traba-
lhadores qualificados, como os da 
área de tecnologia da informação, 
que foram levados por empresas 
para o país europeu têm enfrentado 
desgastes enormes para regularizar 
a situação de seus familiares. Estão 
sendo obrigados a esperar por pelo 
menos um ano pela documentação. 
Isso resulta em um estresse enorme, 
pois apenas o trabalhador está em 
situação legal e a família, num lim-
bo, sem direito, inclusive, a serviços 
públicos como educação e saúde. 
Isso não é justo”, frisa.

Na avaliação dele, erros co-
mo esse cometidos pelo gover-
no português tenderão a ganhar 
destaque diante da nova e mais 
restritiva política de imigração 
definida pela União Europeia. 
“Portugal permite, por exemplo, 
que pessoas entrem em seu terri-
tório, fiquem de maneira ilegal e, 

depois, peçam autorização de re-
sidência. A União Europeia tende 
a questionar isso, e com razão. O 
certo seria, quando o emigrante 
chegasse ao país, que toda a do-
cumentação já estivesse pronta”, 
ressalta Pimentel. “Do jeito que 
está, com tanta demora para a 
regularização, violam-se os di-
reitos humanos. Não é bom pa-
ra ninguém”, acrescenta. 

Há, ainda, outra questão funda-
mental: a xenofobia de parte dos 
portugueses em relação aos brasi-
leiros, com Portugal entrando no 
mapa da anti-imigração. “Será pre-
ciso enfrentar com seriedade es-
se problema. O governo não pode 
minimizar esse assunto”, assinala.

Jurista portuguesa, Isabel Con-
te, do escritório Martins Castro, 
lembra que Portugal já foi ques-
tionada pela União Europeia por 
causa das facilidades concedi-
das aos cidadãos da Comunida-
de dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP), que inclui o Bra-
sil. Além da concessão automáti-
ca de residência para mais de 160 
mil pessoas, das quais quase 140 
mil oriundas do Brasil, o governo 
português criou um visto tempo-
rário para a busca de trabalho em 

Erros do governo trazem desgastes

Ainda levará tempo 
para tudo se ajustar, 
como em qualquer 
processo de transição. 
Mas aqueles que 
tiverem paciência 
poderão usufruir de 
um país com muitas 
vantagens, a começar 
pela segurança dos 
cidadãos”

Isabel Conte,  

jurista portuguesa

território luso. Os interessados po-
dem permanecer no país por até 
180 dias. Nenhum desses instru-
mentos, no entanto, permitem o 
livre trânsito dos cidadãos pela co-
munidade europeia. “Portugal te-
rá de buscar uma conciliação em 

torno desse tema para não sofrer 
sanções, até porque precisa rece-
ber fundos da União Europeia pa-
ra uma série de projetos”, destaca.

Para aqueles que desejam uma 
situação mais confortável, com 
trânsito livre pelos 27 países do 
bloco europeu, Isabel afirma que 
o melhor é se submeter a todas as 
regras mais rígidas, mesmo que a 
documentação demore um pou-
co mais. O governo prometeu, 
após a extinção do Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras (SEF) — 
substituído em outubro último 
pela Agência para a Integração, 
Migração e Asilo (Aima) —, ace-
lerar os processos de documen-
tação de estrangeiros, com prio-
ridade para os pedidos de rea-
grupamento familiar. A requisi-
ção desse instrumento normal-
mente é feita por trabalhadores 
já empregados que cruzaram o 
Atlântico com a família. No total, 
há 347 mil processos pendentes. 
“Ainda levará tempo para tudo se 
ajustar, como em qualquer pro-
cesso de transição. Mas aqueles 
que tiverem paciência poderão 
usufruir de um país com muitas 
vantagens, a começar pela segu-
rança dos cidadãos”, afirma. (VN)
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INDONÉSIA 

Nusantara, a nova 
capital inteligente 

Em 2024, uma cidade ecologicamente planejada e sustentável será inaugurada para substituir Jacarta. Autoridade 
envolvida no projeto explica que o Plano Diretor buscará integrar a população, a natureza e a cultura 

A
 decisão do presidente Jus-
celino Kubitschek de transfe-
rir a capital do Rio de Janeiro 
para Brasília buscou impul-

sionar a integração nacional, forta-
lecer a defesa do país e modernizar o 
interior do Brasil, de dimensões con-
tinentais. Sessenta e quatro anos de-
pois da inauguração de Brasília, uma 
nova capital planejada começa a ga-
nhar forma na Indonésia, dessa vez, 
motivada pela sobrecarga do meio 
ambiente. “Jacarta tem se deparado 
com desafios para lidar com ques-
tões ambientais: a subsidência do so-
lo (afundamento), a poluição e a es-
cassez de água no subsolo”, explicou 
ao Correio Agung Wicaksono, chefe 
para Financiamento e Investimento 
da Autoridade da Cidade e Capital de 
Nusantara. A lei que autoriza a trans-
ferência da capital de Jacarta para Nu-
santara foi aprovada pelo Parlamento 
indonésio em 18 de janeiro de 2022.

O nome escolhido tem relação 
com a característica geográfica da 
nova cidade: situada na costa leste 
da Ilha de Bornéu, Nusantara se es-
tenderá ao longo de outras quatro 
ilhas menores — Benawa Besar, Ba-
tupayau, Jawang e Sabut, ao norte 
da Baía de Balikpapan. “Será a pri-
meira cidade inteligente, susten-
tável e floresta do mundo”, garan-
tiu Wicaksono. “Nusantara não será 
apenas uma capital com ecossiste-
ma inteligente, mas também uma 
cidade desenvolvida de forma sus-
tentável e mantida dentro de uma 
floresta”, acrescentou.

Dos 256 mil hectares da nova 
capital indonésia — 44% do ter-
ritório de Brasília —, apenas 25% 
serão área urbana construída. Ou-
tros 65% serão florestas tropicais, e 
os 10% restantes, dedicados à agri-
cultura e a parques. “O desenvol-
vimento de Nusantara visa rejuve-
nescer o habitat de Bornéu, a ilha 
que também funciona como o pul-
mão tropical global do mundo. Nu-
santara manterá, e até aproximará, 
a fauna e a flora da Ilha de Bornéu 
em seu Plano Diretor de Desenvol-
vimento. A ideia é integrar a popu-
lação, a natureza e a cultura de for-
ma harmônica”, disse Wicaksono.

O responsável pela captação de 
recursos para a construção de Nu-
santara admite o desafio por trás 
do planejamento da nova capital. 
“Criar uma cidade totalmente no-
va a partir do zero não é moleza. O 
governo da Indonésia tem que ga-
rantir o Plano Diretor, assim como 
criar um ecossistema completo da 
cidade: para viver, trabalhar e se di-
vertir. Não se trata apenas de uma 
construção física, mas também de 
assegurar a governança da cidade, 

que ficará estipulada, por lei, à Au-
toridade da Capital de Nusantara”, 
comentou Wicaksono.  

De acordo com ele, em 17 de 
agosto de 2024, pela primeira vez 
na história, a Indonésia celebrará 
seu Dia da Independência em Nu-
sanara. “Desde 1945, ano em que 
ganhamos a independência do co-
lonialismo, essa cerimônia sem-
pre tem sido celebrada em Jacarta. 
A cerimônia do próximo ano mar-
cará a conclusão da área central do 
governo. Algumas partes dos pré-
dios administrativos — o palácio 
presidencial, o escritório do Execu-
tivo, os principais gabinetes minis-
teriais e as residências desses fun-
cionários públicos — estarão pron-
tas. No mesmo ano, moveremos a 
capital de Jacakarta para Nusanta-
ra”, assegurou Wicaksono, ao pon-
tuar que 2045 é o prazo para que a 
cidade esteja concluída e com cer-
ca de 2 milhões de habitantes.

A autoridade envolvida na cons-
trução ressaltou que a capital se 
situará no centro do arquipélago 
da Indonésia, formado por 17 mil 
ilhas. “Queremos garantir que o 
crescimento da nova cidade, na 
condição de uma potência econô-
mica, estimulará outras partes da 
Indonésia a se desenvolver”, obser-
vou Wicaksono. Uma semelhança 
com o propósito da construção de 
Brasília. Os custos estimados das 
obras chegam a US$ 33 bilhões (ou 
R$ 162,6 bilhões) — o orçamento 
do Estado somente pode cobrir 
19% do valor. Wicaksono saúda a 
participação da comunidade in-
ternacional no desenvolvimento 
de Nusantara. “São importantes 
talentos e investimentos domés-
ticos e estrangeiros. Será uma ci-
dade de classe mundial para to-
dos, com oportunidades para to-
dos que participarem”, aposta. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

O presidente Joko Widodo visita o canteiro de obras da futura metrópole

Agung Wicaksono

A concepção artística da futura Nusantara: jardins suspensos, além de árvores preservadas e integradas à cidade 

Agung Wicaksono

Arquivo pessoal 

Bay Ismoyo/AFP Bay Ismoyo/AFP

Aung Wicaksono

1- Jacarta está 
afundando

A capital atual da 
Indonésia foi erguida 

sobre um terreno 
pantanoso. Além 

das constantes 
inundações, partes da 

cidade afundam em 
uma velocidade sem 

precedentes: nos últimos 
25 anos, o solo cedeu 

cerca de 5m. Além 
disso, a metrópole de 10 

milhões de habitantes 
sofre com a poluição 

excessiva.

As razões para a construção

2- Desigualdade 
socioeconômica

A Indonésia possui mais 
de 17 mil ilhas e uma 

população de 270 milhões 
de habitantes. Apesar de 

possuir várias ilhas com uma 
grande massa terrestre, a 
demografia do país (mais 

de metade da população) se 
centraliza na Ilha de Java, 

onde se encontra Jacarta. A 
concentração populacional 

torna o desenvolvimento 
do país desigual, com Java 

sobressaindo em relação  
às demais regiões.

3- Distribuição econômica
Apesar de ter uma grande 
extensão de terra com três 

regiões: oeste, centro e leste, 58% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 

indonésio se concentra na Ilha de 
Java. A transferência da capital 

para um ponto mais central 
da Indonésia, na província de 

Kalimantan Oriental, permitirá 
ao país distribuir, de forma mais 

equitativa, o desenvolvimento 
econômico e demográfico. Além 

de criar um novo supercentro 
econômico para a nação e 

impulsionar a parte oriental da 
economia indonésia.

Queremos garantir que 
o crescimento da nova 

cidade, na condição 
de uma potência 

econômica, estimulará 
outras partes da 

Indonésia a  
se desenvolver”

Agung Wicaksono, chefe para 

Financiamento e Investimento 

da Autoridade da Cidade 

e Capital de Nusantara Ilustração com a provável vista aérea de Nusantara: em plena floresta 
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“I
magine que não há países / Não é di-
fícil / Nenhum motivo para matar ou 
morrer / E nenhuma religião também 
/ Imagine todas as pessoas/ Vivendo a 

vida em paz.” Os versos inconfundíveis são da 
canção Imagine, de John Lennon, lançada em 
1971 e que logo se tornou um dos maiores su-
cessos da carreira solo do ex-Beatle. Acompa-
nhada apenas pelo piano, a letra da música traz 
uma mensagem simples, com um pedido de 
paz pelo mundo e que, mais de 50 anos após 
o seu lançamento, ainda soa atual, principal-
mente na época do Natal. 

Afinal, o mundo atravessa um período de 
tensão elevadíssima com dois confrontos arma-
dos em andamento. Na Europa, onde a Ucrânia 
enfrenta uma invasão da Rússia desde feverei-
ro de 2022, o balanço é terrível. Até o momen-
to, são centenas de milhares de mortos dos dois 
lados — incluindo civis —, milhões de refugia-
dos, bloqueios navais que dificultam o comér-
cio global e, claro, o risco sempre iminente de 
uma escalada que leve a alguma reação com 
armamento nuclear. 

No Oriente Médio, na terra em que Jesus 
nasceu, o confronto entre Israel e Hamas pas-
sou da dezena de milhares de mortes, a imen-
sa maioria de civis. A guerra também vem mos-
trando uma drástica falência da Organização 
das Nações Unidas (ONU) e do seu Conselho 
de Segurança, incapaz de chegar a uma solu-
ção para o conflito. 

Não é só. Na América do Sul, os ânimos se 
acirraram com um plebiscito na Venezuela que 
determinou que o país deve anexar a região do 
Essequibo, atualmente parte do território da 
Guiana. O Brasil, como potência regional, tem 
promovido a diplomacia e atuado como me-
diador nas negociações, mas que seguem com 

resultado incerto e o clima de tensão elevado. 
Esses conflitos se somam a outros andamento 
pelo mundo, como as guerras civis no Iêmen, 
em Myanmar, na Síria, na Somália e no Sudão, 
além de outros confrontos em países como Mé-
xico, Haiti e El Salvador.

É uma tragédia que reside não apenas nos 
números alarmantes de mortes, mas também 
nas cicatrizes emocionais e psicológicas que 
esses conflitos deixam nas vidas das pessoas. 
A perda de familiares, a destruição de lares e o 
trauma moldam o cotidiano daqueles que vi-
vem nas áreas de conflito. Nesses locais, o direi-
to à vida, à segurança e à dignidade são cons-
tantemente violados, enquanto a promessa de 
um futuro melhor é constantemente adiada. 
Em suma: o mundo ainda está longe da visão de 
Imagine, com todas as pessoas vivendo em paz.

A data de hoje leva, sempre, a algumas refle-
xões. É um momento em que o mundo cristão 
celebra a união, o amor, o perdão e a esperan-
ça, e renova seus compromissos com esses sen-
timentos. Que este dia de Natal seja, portanto, 
mais do que apenas uma comemoração, e sim 
o início de uma virada, pavimentando um ca-
minho para uma resolução dos conflitos que 
tanto afligem o mundo.

É a hora de estender a mão aos outros, pra-
ticar a generosidade e, acima de tudo, buscar 
a paz. Isso só será alcançado se os países e os 
líderes globais se comprometerem a resolver 
suas diferenças por meio do diálogo e do res-
peito mútuo, criando, como cantava John Len-
non, uma irmandade em que todas as pessoas 
estão compartilhando o mundo. Somente as-
sim será possível honrar o espírito natalino e 
construir um futuro em que a harmonia pre-
valeça sobre a guerra, com a luz da paz nos co-
rações de todos.

Imagine o mundo 
sem guerras

Saudades de quê?

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

As festividades natalinas como se conhe-
cem hoje são bem mais recentes que o home-
nageado desta data, simbolicamente apontada 
como o nascimento de Jesus. É verdade que, 
desde a cristianização romana, ela é comemo-
rada. Mas foi somente no século 19 que o Na-
tal moldou-se no formato atual, com o pacote 
completo: pinheiro, papai Noel, troca de car-
tões, presentes sob a árvore e uma farta ceia.

Foi o casal real Victoria e Albert (tataravós 
de Elizabeth II) quem popularizou esse mode-
lo de celebração. Do marido alemão, a rainha 
inglesa tomou emprestado o hábito de levar pa-
ra dentro de casa um pinheiro e decorá-lo com 
enfeites e velas. No começo, trocavam-se lem-
branças, como bengalinhas doces, mas, com a 
atividade industrial em pleno vapor, bonecas, 
trenzinhos, soldados e afins passaram a ser dis-
tribuídos para as crianças. Também foi a reale-
za que instituiu o hábito de enviar cartões, pri-
meiro confeccionados artesanalmente, depois 
produzidos às centenas nas gráficas britânicas. 

Outra inovação de Victoria e Albert foi adi-
cionar ao Natal o significado familiar. Além de 
festa cristã, a celebração tornou-se um momen-
to de unir parentes e amigos ao redor da mesa. 
A imagem arquetípica da festa formou-se e se 
consolidou além do Hemisfério Norte. 

Filmes, livros e, mais recentemente, redes so-
ciais fazem referência à festividade à moda vito-
riana. No Instagram, perfis natalinos publicam 
fotos e ilustrações de casas ricamente decora-
das, repletas de presentes, com famílias bem ves-
tidas e aquecidas, comendo a rica ceia, enquan-
to, lá fora, a neve cai sobre a cabeça dos coralis-
tas. São muito frequentes os comentários nos-
tálgicos: “Como eu adoraria ter nascido nessa 
época”, “Queria me transportar para o século 19”. 

Essas pessoas que almejam uma máquina 
do tempo, porém, talvez desconheçam como 

era viver na época da rainha Vitória. Provavel-
mente, boa parte delas dividiria quartos com 
outras 30, trabalharia 14 horas por dia para pa-
gar o aluguel em favelas sem qualquer sanea-
mento, morreria de cólera ou outras doenças 
infecciosas e, com muita sorte, seria recolhida 
no fim da vida em instituições que não passa-
vam de depósitos de miseráveis. 

A classe média praticamente não existia: ou 
se era extremamente rico, rico, pobre ou mise-
rável. Vinte e cinco por cento da população da 
Inglaterra estava abaixo da linha da subsistên-
cia, o que, hoje, o Banco Mundial chama de po-
breza absoluta. Na Bavária, de onde foi impor-
tada a tradição do pinheiro, 50% das crianças 
morriam antes dos 15 anos. 

Na Inglaterra vitoriana das incríveis máquinas 
modernas, crianças, às vezes com 4 anos, já eram 
operárias, fabricando brinquedos aos quais não 
teriam acesso. Ou então se arriscavam limpan-
do a chaminé das lareiras que aqueciam e davam 
aconchego às casas dos ricos. Globalmente, mu-
lheres e trabalhadores não tinham direitos; na 
parte sul do mapa, povos eram subjugados e es-
cravizados pelo colonizador europeu. 

Hoje, o mundo está longe de parecer um car-
tão-postal vitoriano. Desigualdade, violência, 
guerras, aquecimento global… A lista de maze-
las é longa. Porém, se não faz sentido condenar 
o passado — que, sem dúvidas, foi responsável 
pelas benesses de hoje —, menos ainda se de-
veria idealizar tempos que, para a maioria da 
humanidade, foram terríveis.

Que, neste Natal, cada um celebre do jeito 
que lhe agrade: à moda vitoriana, tropical ou 
simplesmente descansando. Mas, principal-
mente, que o mundo comece a enfrentar seus 
problemas, garantindo um futuro suficiente-
mente bom, a ponto de ninguém desejar vol-
tar no tempo. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e 

telefone para contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Desconto indevido

Cidadãos aposentados e/ou com fundo de 
pensão, prestem bem atenção em seu contra-
cheque para um desconto de R$ 45 reais a favor 
de associações que, sem seu consentimento ex-
presso, estão conseguindo esse desconto sem 
mesmo saber quem são e sem o consentimento 
expresso. Fiz um pedido ao INSS para bloquear 
qualquer desconto em meu contracheque e de 
qualquer associação que se apresentar. Cons-
tava do meu cadastro o bloqueio, mas veio no-
vo desconto. Vamos confiar em quem? Prova-
velmente, isso pode caracterizar falsificação de 
documentos. Qual o caminho que teremos para 
evitar esse saque indevido em nosso contrache-
que? A quem recorrer?

 » Velocino Tonietto
Brasília

Desrespeito na Câmara

Nunca pensei que, um dia, iria parabenizar o 
presidente da Câmara, Arthur Lira. Ele demons-
trou que é um político centrado e ético, chamou 
a atenção dos deputados da oposição que se ma-
nifestaram de forma antiética usando palavras 
de baixo calão contra o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a maior autoridade do país. Esses 
deputados desrespeitosos que se declaram opo-
sicionistas têm que saber que oposição se faz 
com respeito, a qualquer gestor que estiver no 
comando do país. Isso serve para os deputados 
de esquerda, direita ou do centrão. A forma des-
respeitosa como esses deputados da oposição se 
manifestaram na casa do povo contra o presi-
dente eleito democraticamente foi de muito mau 
gosto, e de um péssimo exemplo aos eleitores.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Justiça

Sergio Moro era o nome mais relevante dos 
Três Poderes da República. Representou a es-
perança em um país saqueado pela corrupção. 
Sua meta era vencer a bandidagem impregnada 
no Parlamento e no Judiciário. O povo hones-
to estava com ele para enfrentar todas as cir-
cunstâncias necessárias pela sua atuação. In-
felizmente, por meio da benevolência de um 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), 
o processo de condenação de Lula foi anula-
do e transferido de Curitiba para Brasília, pa-
ra começar da estaca zero. Com certeza esse 
processo vai para as calendas gregas. O leitor 
tem dúvidas? Não podemos esquecer que, por 
mais que Moro tenha cometido deslizes e er-
ros, a condenação foi baseada em provas con-
firmadas por três juízes da segunda instância 
em Porto Alegre, esgotados todos os recursos 
cabíveis. A Justiça não é um jogo divertido em 
que um gol é anulado por uma mão na bola, 
mas uma ação muito séria e severa. É lamen-
tável e esdrúxulo, não há um locupletador do 
erário preso e, recentemente, saiu pela porta da 
frente do presídio um chefe do PCC por meio 
da generosidade da mais alta Corte do país. 

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

Mudanças climáticas e eventos 
extremos. Os negacionistas 

podem negar à vontade, mas 
a realidade é implacável! 

Diogo Ferreira — Brasília

Não há como defender a 
democracia sem passar por 
esta questão de regulação 

das redes sociais! 
Cássio Mazza — Brasília

Imperativo civilizatório é palavra 
bonita para não dizer ditadura. 

Uanderson Rios — Pará

O verdadeiro sentido do 
Natal (comemorar a vinda de 
Nosso Senhor Jesus Cristo) foi 
esquecido e trocado por uma 
tal “magia” que, por si só, não 

diz nada. É hora de fazermos o 
resgate da data e lembrarmos 

do aniversariante do dia. 
Bruno Miranda — Goiânia

Ouvi dizer que, depois da 
temporada no Real Madrid, 
o Endrick volta para Brasília 

para defender o Gama! 
Adriano Silva  — Brasília

Ex-diretor da Polícia Civil pode 
violar a medida protetiva? 
Duas vezes? Cadê a prisão?  

Daniel César — Brasília

Há um ano, colocaram uma 
bomba perto de um caminhão-

tanque para explodir o Aeroporto 
de Brasília. Era mais um sinal 
do que viria a acontecer dias 

depois: a tentativa do golpe em 8 
de janeiro. Os tempos mudaram. 

Muitos dos radicais, não. É 
preciso manter a vigilância. 

Carvalho Barros Souza — Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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N
o feriado de 12 de outubro de 1977, o Pa-
lácio do Planalto amanheceu protegido 
por soldados e atiradores de elite em po-
sições estratégicas. O presidente da Re-

pública decidira exonerar seu ministro do Exér-
cito, Sylvio Frota, que era contrário ao processo 
de abertura lenta e gradual na política brasilei-
ra. Naquele dia, ocorreu o confronto decisivo en-
tre os partidários da democracia e os defensores 
do regime fechado conduzido pelos militares.

Geisel enviou emissários ao Aeroporto de Bra-
sília, onde ocorreu uma curiosa disputa entre ge-
nerais. Uns foram convencidos a ir para o quar-
tel general do Exército, outros, para o Palácio do 
Planalto. O presidente venceu o confronto, de-
terminou a exoneração de seu ministro do Exér-
cito, que foi substituído pelo general Fernando 
Bethlem. Esse lance pavimentou o caminho para 
o general João Baptista Figueiredo subir a ram-
pa do Planalto e promulgar a anistia. Coube aos 
integrantes da chamada linha dura amargar a 
derrota, cuidar das feridas e resmungar no fun-
do da cena política.

Os perdedores se espalharam pela babel bra-
sileira. Uns se envolveram com o negócio das 
drogas, que, no fim dos anos setenta, passou a 
ter maior presença no Brasil. Os jogos de azar 
atraíram alguns, outros decaíram para o grupo 
de ladrões profissionais do erário e milicianos 
que infestaram áreas não protegidas pelos go-
vernos locais e nacional. Sindicatos de crime, se-
questradores, traficantes de armas e drogas en-
contraram mão de obra qualificada para desen-
volver seu trabalho. As milícias tomaram conta 

do cenário político em vários estados e, em es-
pecial, no Rio de Janeiro.

Militares indignados sempre houve. O jovem 
militar Jair Bolsonaro foi punido por tentar co-
locar bomba no quartel por causa de baixos sa-
lários. Ele sempre se manifestou contra a anis-
tia. Esse tipo de pensamento persiste, latente, 
entre militares. Ou seja, há quem, até hoje, se-
ja contra a anistia de junho de 1979. Essa posi-
ção implica não admitir a convivência pacífica 
dos antagônicos no mesmo espaço político. Jair 
Bolsonaro é a síntese dessa turma. Seu braço di-
reito no governo foi o general Augusto Heleno, 
ajudante de ordens do general demitido naque-
le outubro de 1977. 

Quem tem memória vai lembrar que o então 
ministro do Exército Sylvio Frota apresentou ao 
país, em 1977, uma lista de 98 comunistas que 
estariam no governo federal. Uma provocação 
ao presidente Geisel. O terceiro nome na rela-
ção era o de Dilma Rousseff. Mais de 40 anos 
depois, a extrema direita sucedeu à extrema 
esquerda. Os sucessores da linha dura militar, 
aqueles que eram contra a abertura democrá-
tica e a anistia, assumiram o poder. Bolsonaro, 
capitão sem nenhuma qualificação profissio-
nal, foi um presidente que dirigia reuniões mi-
nisteriais aos palavrões. Não conseguiu colocar 
de pé nenhum programa de governo. Destruiu 
o que havia antes.

A bagunça verificada em Brasília no dia em 
que Lula e Alckmin foram diplomados foi o pri-
meiro capítulo. Um grupo de vândalos, bem ins-
trumentados, tentou invadir a sede da Polícia 

Federal. Incendiou veículos de todos os tipos e 
tamanhos. A polícia assistiu a esse espetáculo 
sem mover um músculo. No fim, reuniu os insur-
gentes e dispersou o grupo. Ninguém foi preso. O 
golpe já estava em marcha. Depois, a partir dos 
acampamentos na frente do quartel do Exérci-
to, o movimento evoluiu para o golpe de estado 
profundo com a invasão do Palácio do Planalto, 
Congresso Nacional e Supremo Tribunal Federal. 

A história do golpe de Estado que colocaria no 
poder militares comprometidos com uma dita-
dura tem origem e apoio de uma turma fardada. 
Porém, há dois grupos dentro da caserna que lu-
tam pelo poder. Um que pretendia manter o re-
gime fechado, sem eleições, com restrições aos 
direitos humanos. O outro queria o retorno à de-
mocracia, com congresso aberto e plena liberda-
de de imprensa. A disputa entre os dois grupos 
atravessou os últimos 60 anos. Tornou-se clara 
no dia 8 de janeiro. 

A festa deste fim de ano foi bonita. O minis-
tro Luís Roberto Barroso rememorou os fatos 
ocorridos em 8 de janeiro. O regime balançou, 
mas não caiu. A jovem democracia brasileira 
resistiu. Há heróis nesse duro episódio da his-
tória política brasileira. No Congresso, gover-
nistas e oposicionistas comemoraram, na se-
mana passada, a aprovação da Reforma Tribu-
tária. Os divergentes ocuparam o mesmo espa-
ço político. O regime precisa ser oxigenado de 
tempos em tempos para resistir e se perpetuar. 
O ano de 2023 terminou bem. Os insurretos es-
tão presos ou digerindo o tamanho da derrota. 
Mas, essa luta não terminou.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

O ano terminou bem

Como todos sabem, quando as primeiras 
construtoras chegaram ao Planalto Central, vi-
sando a hercúlea tarefa de construir Brasília, 
não havia moradores fixos no inóspito Cerrado. 
Atendendo ao chamado do obstinado presiden-
te Juscelino Kubitschek, pouco a pouco foram 
chegando aqui brasileiros de todos os rincões da 
pátria, buscando ganhar dinheiro e voltar para 
suas terras de origem.

A maioria veio sem a família, para não correr 
risco maior, até porque aqui faltava tudo. Mui-
tos iam namorar nas vizinhas cidades goianas. 
Os palácios e a infraestrutura monumental, em 
construção, colidiam com a humildade dos can-
dangos, vários sem saber qualquer coisa da pro-
fissão de construtor. E, sem nada, sem conhecer 
ninguém, muitos deles arrependidos de terem 
vindo, sem condições de voltar, sofriam muito.

Logo depois, também vieram, forçados, os 
funcionários públicos federais, mais os sena-
dores, deputados e ministros, acostumados à 
boa vida que tinham na Cidade Maravilhosa, o 
espetacular Rio de Janeiro, que hospedava, en-
tão, a capital federal. 

Tendo que trabalhar e viver num descampado, 
a contrariedade deles era tanto que tais funcio-
nários federais (e até as amantes de alguns po-
líticos) enchiam os aviões de Brasília para suas 
terras de origem, todas as sextas-feiras, voltando 
na segunda ou na terça, chateados por terem que 
voltar. Outra baita má energia!

Pela força da gente brasileira, que tem fama de 
não desistir, Brasília se firmou, é hoje uma cidade 

consolidada. O tal Plano Piloto, nome bonito pa-
ra o barulhento canteiro de obras, até homena-
gem ganhou o título de Patrimônio da Humani-
dade, da Unesco. Com as pessoas que aqui fica-
ram, muitas delas porque voltariam mais pobres, 
Brasília ganhou até o gentílico que nos orgulha: 
somos brasilienses!

Mas uma outra forma de energia negativa 
continua a fazer sofrer os cidadãos e cidadãs 
que permitem que a nova capital funcione: o 
caríssimo, complicado e danoso transporte 
dos moradores do Distrito Federal e das cida-
des goianas e mineiras fronteiriças de Brasília, 
onde tem emprego.

Todos os dias, a partir das cinco horas da ma-
nhã, milhões de pessoas são obrigadas a saírem 
de suas casas e se transportarem até o Plano Pi-
loto, onde funciona, de fato, a capital federal. E 
vêm em ônibus sujos, atrasados, lotados, cheios 
de gente amassando uns aos outros. As mulheres, 
coitadas, sempre se defendendo. 

E, à noite, o sofrimento se repete, todos os 
dias, gerando orações para que, no dia seguin-
te, a coisa ruim não piore, não haja acidentes de 
percurso. Ou seja, sofrem muito quando a coisa 
funciona. E mais ainda quando não funciona... 
E se a chuva cair, ai!

A propósito, houve o caso de um ônibus quei-
mado em Valparaíso, há poucos dias, o que fez 
com que as pistas ficassem interditadas, deixando 
os frustrados passageiros muito chateados. Ou-
tro fato recente aconteceu com os ônibus da em-
presa Marechal, que amanheceram na garagem, 

alegando falta de gasolina. Metade da frota deixou 
de rodar, prejudicando milhares de passageiros e 
centenas de empresas de Brasília, onde eles tra-
balham. Em novembro, os rodoviários entraram 
em greve, alegando salários atrasados e a péssi-
ma condição em que os ônibus se encontravam. 

E quem usa carro próprio, além de gastar mui-
to com a gasolina, etc e tal, enfrenta constantes 
engarrafamentos. Assim, não há ninguém que 
chegue ao Plano Piloto sem estar cheio de raiva 
pelos apuros passados na estrada e pela angus-
tiante e diária perda de tempo, todos os dias. Es-
sa energia não faz bem a quem trabalha e vive 
em nossa cidade. 

A Rodoviária do Plano Piloto, por onde passa 
grande parte desses passageiros, buscando ou-
tros ônibus para chegar ao seu destino, fica mui-
to perto da Praça dos Três Poderes, onde fun-
ciona, de fato, a capital federal. Os passageiros 
olhando para a Esplanada dos Ministérios, colo-
cam a culpa do seu sofrimento nos políticos que 
vêm de longe, mas que da rodoviária tão perto 
estão. Uma hora destas, tantos revoltados sofre-
dores podem sair da rodoviária e, a pé, unidos e 
determinados, ir lá reclamar…

Por tudo isso, é preciso que esse problema 
seja encarado como prioridade absoluta, tan-
to pelo governo distrital quanto pelo governo 
federal, ambos também sofrendo muito com o 
problema dos seus servidores (e haja atestado 
médico para justificar tantas faltas). Os hospi-
tais estão cheios e falta atendimento. É essa gen-
te que faz Brasília funcionar.

 » WÍLON WANDER LOPES
Presidente da Confraria dos Cidadãos Honorários de Brasília e membro emérito da Academia de Letras de Brasília

Como sofre quem faz 
Brasília funcionar

A rota da 
bioeconomia 
na Amazônia

A 
Amazônia é o maior bioma 
brasileiro em extensão, um ter-
ritório com mais de 28 milhões 
de habitantes, incluindo 600 

mil indígenas. Uma região muito im-
portante, na qual é possível conciliar 
a floresta e a geração de renda com a 
conservação ambiental.

De acordo com informações recen-
tes do Banco Mundial, essa área pode 
gerar R$ 1,5 trilhão por ano — cerca de 
sete vezes mais do que o lucro gerado 
pelas formas atuais de exploração do 
bioma. Essa avaliação, que supõe in-
vestimentos significativos, destaca a 
importância econômica da conserva-
ção da floresta em comparação com as 
práticas de exploração atuais, eviden-
ciando um incentivo econômico para 
estratégias mais sustentáveis e preser-
vacionistas na região.

O mote está no despertar de talen-
tos e ideias para impulsionar a bioeco-
nomia e o empreendedorismo de im-
pacto. Com relação aos negócios esta-
belecidos — por exemplo, nos Progra-
mas Prioritários de Bioeconomia da 
Superintendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa) —, o desafio é su-
perar os obstáculos do mercado em-
perrados pela infraestrutura precá-
ria. Focar nesse propósito serve como 
elemento mobilizador de atores ain-
da dispersos, para superar os desafios 
da floresta inatingível. Implementar 
tais programas criará um ciclo virtuo-
so de inovação, empreendedorismo e 
sustentabilidade na região.

Dados da formação do PIB no últi-
mo ano mostram que a participação 
de produtos originados na Floresta 
Amazônica e da sua biodiversidade 
representam apenas 0,17% do total 
das exportações brasileiras. No en-
tanto, de acordo com o Ministério da 
Fazenda, com o estímulo à bioecono-
mia, é possível ampliar essa partici-
pação para 2%. Acreditamos que há 
muito por ser feito, pois outros da-
dos reforçam essa previsão, como os 
estudos da Associação Brasileira de 
Bioinovação (ABBI) que mostram a 
bioeconomia com potencial de ge-
rar US$ 284 bilhões por ano até 2050.

No Brasil, a bioeconomia gera um 
PIB de R$ 12 bilhões para a região da 
Amazônia Livre. Com investimentos 
adicionais, o PIB seria, pelo menos, de 
R$ 38,5 bilhões em 2050, criando 833 
mil empregos. Esses dados são prove-
nientes da pesquisa Nova economia 
da Amazônia, desenvolvida pelo WRI 
Brasil, instituto global de pesquisas 
em sustentabilidade, em parceria com 
76 especialistas de instituições cientí-
ficas brasileiras.

São métodos orgânicos e ecológi-
cos direcionados para soluções locais, 
baseadas na variedade, na reutilização 
de recursos materiais e energéticos, na 
diminuição do uso de insumos agro-
químicos e na redução da dependên-
cia de fontes externas de energia, sem 
sequer considerar a hipótese de quei-
madas ou pastos, não cometendo a 
trajetória de destruição que aconte-
ceu em outros biomas.

De acordo com a Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE), a bioeconomia movi-
menta no mercado mundial o equiva-
lente a 2 trilhões de euros e gera cerca 
de 22 milhões de empregos. Estudos da 
organização apontam que a bioecono-
mia responderá, até 2030, por 2,7% do 
Produto Interno Bruto (PIB) dos seus 
países-membros.

Para efetivar os benefícios da bioe-
conomia na Amazônia, deve-se levar 
em consideração a multiplicidade de 
ocupações na região e a ampla diver-
sidade de territórios e populações 
tradicionais, considerando o conhe-
cimento e o uso dos recursos biológi-
cos, bem como as principais vocações 
econômicas dessas áreas. 

Assim, aliar os conhecimentos tradi-
cionais aos científicos é o ponto de par-
tida para uma bioeconomia inclusiva, 
ampliando a grande estrutura indus-
trial que existe em Manaus para inte-
riorizar o desenvolvimento na Amazô-
nia profunda, com um respeito às co-
munidades e aos modos de vida locais.

A Amazônia, com a sua rica biodi-
versidade, apresenta uma fonte quase 
inexplorada de potencial econômico 
e sustentabilidade. Por isso, há a ne-
cessidade de investimentos na dire-
ção de novas atividades econômicas. 
A chave para o sucesso envolve pes-
quisa e desenvolvimento contínuo, 
investimentos em ciência, tecnolo-
gia, biotecnologia e uma colaboração 
estreita entre comunidade científica, 
indústria e governos locais.

 » LUIZ AUGUSTO BARRETO ROCHA
Advogado e presidente do Conselho  
Superior do Centro da Indústria do  

Estado do Amazonas (Cieam)



M
anter uma vida equilibrada, 
incluindo uma dieta nutri-
tiva, exercícios regulares e 
os cuidados com o corpo e 

mente, é um caminho para enfrentar 
as mudanças hormonais causadas pe-
la menopausa. Ao adotar, ou manter, 
bons hábitos é possível deixar a saúde 
em dia e amenizar os sintomas, apon-
tam pesquisas científicas.

Um estudo da Sociedade Euro-
peia de Menopausa mostra que uma 
grande parcela das mulheres que en-
tram nessa fase da vida relatam ga-
nho de peso e alimentação desba-
lanceada. Segundo o trabalho, apre-
sentado durante o Congresso Euro-
peu de Menopausa e Andropausa de 
2023, esse cenário é causado, sobre-
tudo, pelo cansaço e falta de motiva-
ção, característicos da desregulação 
hormonal desse período, para man-
ter uma rotina mais ativa.

No trabalho, foram avaliadas infor-
mações de 5.744 mulheres que respon-
deram a perguntas sobre hábitos, pe-
rimenopausa e menopausa. A maioria, 
79%, estava fazendo terapia de repo-
sição hormonal no momento da pes-
quisa. 68% das participantes relata-
ram ganho de peso, 54% declarararam 
sentir cansaço e 43% enfrentavam falta 
de motivação. Essas foram as barreiras 
mais comuns que as impediam de se-
guir uma dieta equilibrada.

Segundo os pesquisadores, cerca 
de dois terços das voluntárias eram 
ativas, enquanto o restante não fazia 
nenhuma atividade física ou se exer-
citava menos de uma vez na semana. 
Das mulheres que praticavam alguma 
atividade, 77% relataram que o hábi-
to melhorava a saúde mental e física. 
As principais barreiras para o exercí-
cio foram falta de motivação, 51%, e a 
presença de sintomas, 32%.

Louise Newson, coautora do estudo 
e especialista em menopausa, desta-
ca que é importante fazer o acompa-
nhamento adequado e a terapia de re-
posição hormonal, se indicado. “Você 
também deve ter como objetivo uma 
dieta saudável e balanceada e muita 
atividade. O mau humor pode ser um 
sintoma muito comum durante a me-
nopausa, por isso, reserve um tempo 
para fazer as coisas que você ama e 
priorize seu sono também.”

Apesar das dificuldades, fazer exer-
cícios é essencial. Segundo um traba-
lho de revisão da Universidade do Mis-
souri, nos Estados Unidos, publicado 
na revista Nutrients, quem passa pe-
la menopausa requer abordagens pre-
ventivas para saúde cardiometabólica. 
A perda de estrogênio elimina as prote-
ções contra a disfunção metabólica. Já 
a atividade física tem efeitos específi-
cos, podendo atenuar os impactos ne-
gativos da perda hormonal.

Segundo a equipe, liderada por Vic-
toria J. Vieira-Potter, professora da uni-
versidade, o exercício é o melhor agen-
te terapêutico disponível para mitigar a 

Equilíbrio hormonal 
depende dos hábitos 

Na segunda reportagem da série, pesquisadores mostram que o segredo está na junção de dieta alimentar 
balanceada e rotina de exercícios físicos que aplacam os sintomas de cansaço, mau humor e estresse

 » ISABELLA ALMEIDA

O universo das mulheres segue como um mistério a ser desvendado em meio às formas de suavizar os impactos da fase

Imagem de Freepik

Além do acompanhamento ade-
quado, é recomendado por especialis-
tas pensar na alimentação correta. Um 
estudo, publicado na revista da Socie-
dade Norte-Americana de Menopau-
sa, examinou a relação entre a dieta 
mediterrânea e os sintomas da meno-
pausa em mulheres entre 45 e 60 anos.

As participantes preencheram um 
questionário sobre suas característi-
cas socioeconômicas e de saúde, além 
de responderem perguntas sobre a fre-
quência alimentar e terem seus sinto-
mas menopáusicos avaliados por dois 
índices clínicos, de Kupperman e a es-
cala de Cervantes. Após analisarem os 
dados, os cientistas observaram que 
certos alimentos, como aves e laticínios 

desnatados, estavam associados a taxas 
piores de sintomas da menopausa, en-
quanto o leite de soja e os vegetais esta-
vam ligados a escores melhores.

Para os pesquisadores, a descoberta 
ajudará quem está na menopausa. “Esta 
pesquisa parece indicar que algumas mu-
lheres com sintomas leves podem se be-
neficiar de um menor consumo de aves 
de e produtos lácteos desnatados, junta-
mente com uma maior ingestão de vege-
tais e leite de soja”, reforçaram, em nota.

Luciano De Melo, presidente da Co-
missão de Climatério da Federação 
Brasileira das Associações de Gineco-
logia e Obstetrícia (Febrasgo) reitera 
que é necessário ter uma boa alimen-
tação antes da menopausa, para que 

se tenha um envelhecimento saudá-
vel. “Desde a juventude, é importante 
ter uma dieta rica em vegetais, frutas, 
verduras, legumes e bastante rica em 
fibras. Além disso, é preciso ter baixa 
ingestão de gordura animal. Pode in-
gerir a carne vermelha, mas evitar os 
excessos, e também não exacerbar no 
consumo de bebida alcoólica.”

Após o início da menopausa, os 
cuidados devem ser mais específi-
cos, pontua o especialista. “A gente 
tem uma preocupação pouco maior 
com a parte óssea, então uma dieta ri-
ca em cálcio, lembrando que o cálcio 
tem, como fonte de alimentação, leite 
e derivados, verduras escuras também 
apresentam o mineral.” (IA)

Alimentação como aliada

 Um cardápio baseado em vegetais, legumes e frutas ajuda na saúde global 

Imagem de pvproductions no Freepik
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Alessandra de Souza investiu na musculação para lidar com essa fase da vida

Agora, ela busca encorajar outras mu-
lheres a se manterem ativas e buscarem 
acompanhamento. “Na menopausa pre-
cisamos de apoio médico e não estamos 
tendo profissionais muito interessados, 
foi difícil encontrar, são muitas dúvidas 
e alguns só empurram remédios.”

Outros estudos, com duração de 12 
a 16 semanas, sugerem que diferentes 
tipos de exercícios, como treinamento 
funcional, tai chi e ioga, também be-
neficiam a composição corporal. Es-
sas atividades ajudam ainda na apti-
dão funcional e nos perfis lipídicos de 
mulheres na menopausa.

Vera Guimarães, personal trainer e 
professora de educação física no Co-
légio Objetivo, no Distrito Federal, re-
força que é recomendado se exercitar, 
mas sempre respeitando o corpo e as 
aptidões de cada mulher. “A muscula-
ção é uma excelente opção para forta-
lecer os músculos e os ossos, que ten-
dem a ficar mais frágeis nessa fase da 
mulher. Além disso, os exercícios po-
dem ser adaptados. É muito importan-
te a mulher nessa fase manter-se ativa. 
Outras atividades que ajudam são ca-
minhadas, pilates e funcional.

A professora Erlane Maria Lisboa 
Costa, 58 anos, entrou na menopausa 
aos 46 anos, após ter tratado um cân-
cer de mama. Ela conta que, apesar 
de não fazer terapia de reposição hor-
monal, usa outros métodos para en-
frentar os sintomas e busca se manter 
ativa. “Procurei elevar minha autoes-
tima. Foi uma fase de me redescobrir, 
de perceber que eu era capaz. Investi 
em desafios”, diz ela.

Ela detalha que testou diversas op-
ções de esportes. “Passei a me exerci-
tar com frequência. Procurei atividade 
física que me dava prazer. Assim des-
cobri a natação. O novo é primordial 
nessa fase. Muitas mulheres entram 
em depressão, daí a importância de se 
manter ativa, de aprender algo, de se 
desafiar. Assim, conseguimos desco-
brir que apesar de tudo, ainda temos 
muito o que viver e aprender.”

Ter uma vida ativa impacta na quali-
dade do sono, afetado pelo desnível hor-
monal, destaca a médica endocrinolo-
gista e especialista em envelhecimento 
saudável, Mariana Arraes. “A atividade 
física regular ajuda a melhorar o sono 
e a aliviar alguns sintomas. No entanto, 
é importante evitar exercícios intensos 
perto da hora de dormir.”

A cientista Louise Newson reitera 
que manter a rotina em dia colabora pa-
ra evitar o cansaço das noites mal dor-
midas. “Muitas pessoas cometem o erro 
de tentar recuperar o sono perdido nos 
fins de semana. No entanto, uma rotina 
consistente funciona como uma ânco-
ra para seus padrões de sono. Ir para a 
cama no mesmo horário todas as noi-
tes e acordar no mesmo horário todas 
as manhãs, mesmo nos fins de sema-
na, ajuda a manter uma rotina regular.”

Amanhã, leia a terceira reportagem 
que detalha como a saúde global é 
afetada pela menopausa. 

NAY HARA, ESPECIALISTA EM SAÚDE 
DA MULHER PELA FACULDADE 
INTERNACIONAL LUSÓFONA 
PORTUGAL

Há algo que possa ser feito para 
retardar a menopausa?

Em 2020, surgiram alguns rumo-
res que uma clínica inglesa estaria 
realizando a técnica de remoção de 
uma parte do tecido ovariano para 
congelá-lo e reimplantá-lo quando 

a paciente entrasse na menopausa. 
Foi motivo de grandes debates em 
nosso meio. No entanto, posso fa-
lar que não conseguimos retardar 
a menopausa em si, caracterizada 
pela última menstruação. Os fato-
res fisiológicos envolvidos não são 
controlados pela medicina.

O que mais pode ajudar a viver 
melhor essa fase?

Primeiramente, indicaria que ela 

olhasse o ambiente que está inseri-
da e procurasse acolher a mulher que 
tem dentro dela. Encontrando uma 
forma para reduzir o nível de estresse 
através de meditações, alongamentos 
e caminhadas, por exemplo. E sem 
dúvida alguma aliar uma alimenta-
ção consciente, saudável a uma prá-
tica de atividade física irá melhorar 
os sintomas que geram desconfor-
tos as mulheres, suscetíveis a eleva-
dos níveis de estresse.

Duas perguntas para

disfunção metabólica associada à meno-
pausa. “Representa uma estratégia com-
portamental vital para prevenir e aliviar 

o declínio da saúde nessa população.”
Um ensaio citado no artigo inves-

tigou o impacto da prática aeróbica 

aliada à dieta e descobriu que essa 
união produziu efeitos mais benéficos 
que apenas uma alimentação regulada. 
Foram observadas melhorias nos níveis 
de hormônios sexuais no sangue, na 
resistência à insulina e na depressão, 
em comparação ao grupo sedentário.

A empresária Alessandra de Souza, 
52, relata que foi sedentária até os 46 
anos, quando decidiu fazer muscula-
ção. Aos 51, vieram a menopausa e os 
sintomas apareceram — fadiga, can-
saço e desânimo —, mas investir na 
atividade física ajudou. “Foi um com-
bo de sofrimento e nada parecia me-
lhorar até que o endocrinologista es-
portivo me orientou a intensificar os 
treinos com ajuda de um personal. 
Aprendi a me exercitar corretamente 
e os treinos ficaram mais completos 
e prazeroso, o humor mudou e veio 
a vontade de me alimentar melhor.”
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CELEBRAÇÃO

A MAGIA NATALINA AJUDA A APROXIMAR, AINDA MAIS, OS VÍNCULOS ENTRE 
FAMILIARES E PESSOAS QUERIDAS. HISTÓRIAS QUE ULTRAPASSAM GERAÇÕES 
OU MESMO DE AMIZADES QUE SOBREVIVEM E SE MANTÊM FORTES

É 
comum ouvir, durante o fim 
de ano, que o “Natal é um 
momento de união”. Mas o 
que faz as pessoas se uni-

rem? Os motivos são vários e po-
dem ir desde uma tradição fami-
liar até uma forte amizade. O Cor-

reio ouviu histórias de pessoas que 
contam como a magia natalina 
ajuda a unir, ainda mais, os víncu-
los entre os entes queridos.

Na família Santos, por exemplo, a 
expectativa para o Natal vem de lon-
ga data. A profissional de relações go-
vernamentais Vivian Santos, 29 anos, 
conta que, há pelo menos 15 anos, seu 
pai, Hernani Santos, 59, tem o costu-
me de reunir ela e a irmã para fazerem 
a montagem da árvore de Natal. “Ele 
sempre gostou muito de enfeitar a ár-
vore e nos ensinou, quando éramos pe-
quenas, que cada enfeite era um pedi-
do”, destaca. “Essa tradição cresceu e, 
agora, está reunindo amigos também”, 
acrescenta Vivian.

Com o passar dos anos, a reu-
nião ganhou até um nome: Fes-
ta da Árvore. Segundo ela, a oca-
sião — que acontece na Asa Sul 
— é bastante esperada por todos 
que costumam participar. “É mui-
to gostoso porque, ao longo do 
ano, temos poucos momentos jun-
tos, e a festa é sempre um pretexto 
para nos reunirmos e confraterni-
zar”, destaca. “Pessoalmente, o que 
mais gosto da festa é ver a felicida-
de de quem está participando. Sou 
muito contemplativa e me emo-
ciono sempre que lembro dos mo-
mentos”, comenta a jovem.

Vivian lamenta que, pela primei-
ra vez, seu pai não esteve presente 
na Festa da Árvore, por ter se muda-
do para o México no meio do ano. 
“Mas ele está muito feliz e orgulhoso 
de ver que conseguiu passar a tradi-
ção para mim e minha irmã”, obser-
va. Para ela, o que une a família e os 
amigos é a identificação que têm en-
tre si. “Ver que todos conseguem se 
sentir bem, compartilhando os de-
sejos e realizações, no momento da 
montagem da árvore, não tem preço. 
A gente sente que a tradição dá cer-
to, porque os pedidos costumam ser 
atendidos”, ressalta.

Sobre momentos marcantes do 
encontro, Vivian destaca um que 
considera o mais engraçado. “Tem 
três anos que meu pai e minha so-
gra pedem um neto, mas a ben-
ção vai para outra pessoa da famí-
lia (risos). Este ano, eles foram mais 
específicos, minha sogra colocou 
uma chupeta na árvore e falou o 
meu endereço, para ver se o Papai 
Noel não erra o lugar na hora de 
entregar o ‘presente’ deles”, brinca.

Tradição

Longe dos embates políticos 
de um passado recente, o gara-
gista Herivelton Chaves Abreu, 47, 

 » ARTHUR DE SOUZA

Herivelton (D) prefere a tradicional ceia à 0h: nada de política
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Família e amigos que se reúnem para celebrar o Natal, uma tradição seguida pela família de Vivian Santos (D) 

A gente sente que 
a tradição dá certo, 
porque os pedidos 
costumam ser 
atendidos”

Vivian Santos, 29 anos

Mesmo morando em outro estado, 
Laysla (D) sempre participa da 
reunião natalina

também gosta de juntar a família e 
os amigos, só que para o momento 
da ceia. A tradição, que começou 
há cerca de 20 anos, quando ele 
veio do Maranhão, costuma acon-
tecer na casa de sua sogra, no Ita-
poã. “A gente faz amigo oculto e até 

sorteio para dividir quem leva ca-
da prato. É uma reunião bem tradi-
cional, com ceia e oração”, detalha. 
“Sempre tem algum vizinho que 
costuma participar. Não tem tem-
po ruim, se alguém aparecer, mes-
mo que seja de surpresa, a gente 

junta. O importante é celebrar a 
data”, afirma Chaves. “Família é 
família, política à parte”, enfatiza.

Para ele, o mais importante 
é fazer tudo com muito amor e 
carinho. “Passamos tanto tempo 
sem confraternizar e até mesmo 

conversar com a família, que es-
se momento tem que ser feito 
de coração. Então, fazemos es-
sa celebração com toda a dedi-
cação possível, para demonstrar 
o quanto amamos todos que es-
tão presentes”, comenta. “O Na-
tal deveria ser a data mais impor-
tante da humanidade, porque é o 
nascimento de Jesus, nosso sal-
vador. Espero que nasça, dentro 
de cada um, o amor e que as pes-
soas possam refletir sobre o ver-
dadeiro significado da celebra-
ção”, acrescenta o garagista.

Sobre as lembranças dos 20 
anos de tradição, Herivelton desta-
ca duas. “Teve um ano que alguém 
deu um presente super caro e ga-
nhou um short. Ele ficou bem cha-
teado e acabou virando a piada da 
noite”, recorda. “Outra situação en-
graçada é que, todos os anos, um 
dos cunhados sempre bebe acima 
da conta, e quase nunca consegue 
‘chegar’ até a meia-noite, para fa-
zer a oração e comer a ceia”, revela.

Unidas na distância

Mas não é só a família que cria 
momentos inesquecíveis no Na-
tal. O grupo de amigas do qual a 
esteticista Laysla Ferreira, 25, faz 
parte também criou uma tradição, 
apesar de recente. “Morávamos to-
das em Brasília, em um pensiona-
to só para meninas, e acabamos 
criando uma forte amizade”, con-
ta. “Quase todas ficavam no mes-
mo corredor, por isso frequentá-
vamos a mesma sala de tevê e foi 
ela que nos uniu”, brinca Laysla.

“Íamos sempre assistir tevê de-
pois da faculdade/trabalho. Fo-
ram anos maravilhosos, de com-
panheirismo, muitas risadas, fo-
focas e perrengues”, relata. “Por 
isso, no fim de 2019, decidimos 
criar o Natal do Clã — nosso gru-
po de amigas se intitula como 
‘Clã’ — e assim fizemos. Reuni-
mos todas as meninas e os namo-
rados e festejamos”, acrescenta.

Segundo a esteticista, a pan-
demia pegou o grupo de sur-
presa, que acabou se separan-
do. “Fomos para nossas cidades 

natais e, o que achamos que 
duraria semanas, durou mais 
de ano. Mas permanecemos 
unidas, via redes sociais”, afir-
ma. “Quando a pandemia ame-
nizou, algumas voltaram para 
Brasília e outras não, eu mesma 
continuo em minha cidade, Pa-
racatu-MG”, ressalta.

Mesmo com a distância, Lays-
la conta que o grupo decidiu 
continuar com o Natal do Clã. 
“Foi uma forma que encon-
tramos de nos ver. Todo ano, 
saio de ônibus da minha cida-
de e vou para Brasília. Até ho-
je, não perdi uma reunião”, ga-
rante. “No primeiro ano do en-
contro, criamos ‘categorias’, de 
acordo com o que cada uma foi 
mais naquele ano. Eu fiquei 
com ‘gado do ano’, porque fui 
muito ingênua e sofri bastan-
te no quesito relacionamentos 
amorosos”, recorda.

Para a jovem, significa muito 
estar com as amigas para com-
partilhar histórias e boas risadas. 
“O Natal do Clã alivia um pouco 
a saudade que sinto. Infelizmen-
te, depois da pandemia, ainda 
não conseguimos reunir todas as 
integrantes, pois tem gente mo-
rando em estados muito distan-
tes. Espero que, em 2024, a gente 
consiga”, torce Laysla.

Na decoração  
de Vivian, pedido 
para a vinda  
de um bebê
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Crônica da Cidade

Por mais de
uma noite feliz 

O dia 25 finalmente chegou. O ano 
longo como nenhum outro passou 
mais rápido do que jamais se viu. Tan-
to é que as retrospectivas por aqui, no 
mundo das crônicas, começaram já 
nos fins de novembro. Não era tanto 
o espírito natalino que se avizinhava, 
mas mais a sensação do dever cum-
prido, apesar de faltar um extenso 
mês pela frente.

Hoje restam apenas cinco dias, e 
vencemos a primeira etapa das fes-
tas de fim de ano. Agora, sim, toma-
dos pelo espírito do Natal, nos reuni-
mos para presentear não apenas com 
presentes, mas também com a presen-
ça. Perto daqueles que amamos, de-
monstramos a nossa gratidão por te-
rem aguentado firme as tempestades, 
na saúde e na doença.

Viver esse período do outro lado do 
palco, admirando as apresentações dos 
filhos, tem sido um capítulo à parte. A 
emoção aflora a cada canção, assim co-
mo a curiosidade para saber qual será 
o repertório da vez. A mais velha quase 

sempre entrega alguns versos. "Mamãe, 
a música é surpresa", diz ela, emendan-
do com a letra da tal atração misteriosa.

Duro mesmo é quando ela exige 
que encontremos a música para tocar 
(e treinar) em casa. Às vezes fica difí-
cil identificar simplesmente pelo som 
descompassado que a pequena emite 
num esforço para nos explicar. Geral-
mente a escola nos ajuda, escolhendo 
os clássicos: Noite feliz, Está chegando 
o Natal, e por aí vai.

Lá em casa, cada uma tem a pró-
pria playlist. À medida que se encan-
tam com alguma canção, tratamos 
de incluí-la no rol. Até o momento, 

conseguimos controlar com certa fa-
cilidade o estilo musical preferido. Pa-
ra deleite do pai, adoram um "rock 
da pesada" e, para encanto da mãe, 
já sabem reconhecer Rita Lee. É cla-
ro que o Funk do pão de queijo e Let it 
go (em sua versão original em portu-
guês Livre estou) acabam roubando a 
cena em alguns momentos. Redesco-
brimos até mesmo uma modalidade de 
ouvir músicas só usada anteriormente 
na adolescência: o looping eterno. Na 
minha época, os pais podiam brincar 
ou usar a desculpa de que o disco po-
dia arranhar ou até quebrar de tanto 
ser tocado. Agora, é necessária mais 

originalidade para ao menos trocar pa-
ra o modo shuffle por alguns minutos. 
A luz acabou, o celular estragou, ape-
nas o rádio está funcionando.

Em breve estaremos prontos para a 
virada de um ano penoso, mas que dei-
xou também no enredo as marcas de 
uma bela canção de Natal que pode fa-
cilmente ser incorporada à playlist de 
favoritas. Talvez seja justamente na tra-
dição que ela nos ganhe. Como na má-
gica do Papai Noel ou do Menino Jesus, 
que todos tenhamos um desejo reali-
zado, e que ele venha na forma de uma 
novo ano cheio de alegrias e vivido em 
plenitude, com muita saúde!

INFRAESTRUTURA

Chuvas deixam DF em alerta
Além do Sol Nascente, foram identificadas 104 áreas de risco na capital do país. Defesa Civil faz o monitoramento dessas 
regiões e disponibiliza o telefone 199 para os moradores. Novacap informa que mais de 8.563 bocas de lobo foram limpas 

O 
Sol Nascente/Pôr do Sol 
é uma das 22 regiões ad-
ministrativas com pon-
tos de risco mapeadas 

pelo Serviço Geológico Brasilei-
ro, em parceria com a Defesa Ci-
vil (Sudec/SSP/DF). Na cháca-
ra 75 do Sol Nascente, a Compa-
nhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital do Brasil (Novacap) instalou 
bocas de lobo para escoar a água 
da chuva. Essa estrutura foi im-
plantada em alguns locais da ci-
dade no primeiro semestre des-
te ano. Mesmo pontuais, as me-
lhorias implementadas já fazem 
a diferença para os moradores, 
acostumados com alagamentos.

Francisco da Chaga dos San-
tos, de 56 anos, mora em uma 
casa de tapumes na encosta do 
fim da rua. Em sua visão, a casa 
não corre perigo de deslizamen-
tos. “Como a água da avenida 
principal desce para aquela bo-
ca de lobo, aqui não sinto medo. 
Mas, antes, descia muita água, 
era muita preocupação com o 
que poderia acontecer”, relata.

A canalização de água tratada 
foi instalada na casa de Francis-
co há três meses, mas essa não é 
a realidade de todos os morado-
res da chácara 75. “Não tem rede 
de escoamento fluvial neste tre-
cho. Em termos de infraestrutu-
ra, falta a instalação do esgoto e 
de mais bueiros”, afirma Ivanil-
ton Bispo da Silva, 56.

Além do Sol Nascente, foram 
identificadas 104 áreas de risco 
no DF, localizadas principalmen-
te nas regiões administrativas de 
Arniqueira, Fercal, Núcleo Ban-
deirante, Vicente Pires, Planalti-
na, Riacho Fundo e Sobradinho II.

A Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil (Sudec), vinculada à 
Secretaria de Segurança Pública do 
DF (SSP/DF), informou que o úl-
timo relatório de monitoramento 
das áreas de risco, realizado no ano 
passado, foi entregue à Secreta-
ria de Governo do Distrito Federal 
para orientar os trabalhos de ges-
tão de desastres ambientais, com 
a colaboração das administrações 
regionais. Em nota, a Sudec anun-
ciou que após a conclusão des-
se trabalho “será possível obter o 
panorama atual, a poligonal das 
residências em risco e a estimati-
va populacional para que sejam 

tomadas as ações de mitigação.”
Joina Lopes, 23, mora na chá-

cara 84 do Sol Nascente e conta 
que, certa vez, a enxurrada alcan-
çou a altura dos seus joelhos. “Só 
faltava a água levar a gente junto”, 
diz. Na chácara onde fica sua ca-
sa, a canalização do esgoto ainda 
não foi concluída. “A obra do es-
goto começou, mas não chegou 
até minha residência”, afirma.

A Sudec monitora locais com 
declive acentuado, erosões, pre-
cariedade na drenagem de águas 
pluviais e saneamento básico, 
fragilidades construtivas e acú-
mulo de resíduos sólidos, como 
entulho e restos de obras, en-
tre outros problemas. Entretan-
to, não há recursos específicos 
na Defesa Civil para prevenção 
das áreas de risco.

Limpeza

A Novacap, um dos principais 
órgãos em diálogo com a Defesa 
Civil, executa serviços de infraes-
trutura nas áreas públicas afetadas 
pelas chuvas. Segundo a Novacap, 
em 2023 foram executadas cerca de 
109.382 intervenções para evitar os 
alagamentos, incluindo podas e re-
moções de árvores mortas ou caí-
das. Mais de 8.563 bocas de lobo e 
1.285 poços de visita foram limpos. 
A limpeza acontece anualmente 
para desobstruir a rede de esgoto.

Para os residentes de áreas com 
pontos de risco a desastres, a prin-
cipal orientação da Defesa Civil é 
enviar o CEP do local para o tele-
fone 40199, permitindo receber 
alertas específicos de chuvas pa-
ra a região cadastrada. Antes das 

fortes chuvas, a população deve 
estar atenta à previsão do tempo, 
conhecer os potenciais problemas 
em sua área e adotar práticas pre-
ventivas, como a manutenção de 
calhas e a limpeza de ralos.

Em dias de temporal, é reco-
mendado entrar em contato com 
o Corpo de Bombeiros, pelo te-
lefone 193, e com a Defesa Civil, 
pelo 199, e sair imediatamente 
de lugares que ofereçam risco 
de alagamento e deslizamento. 
Além disso, é necessário desligar 
aparelhos elétricos, ficar atento 
ao nível das águas, elevar do chão 
documentos e objetos de valor. 
Após as chuvas, é essencial reali-
zar a limpeza adequada das áreas 
afetadas e evitar o contato com 
águas de fontes naturais e poços, 
que podem estar contaminados.

 Área de risco com aumento das chuvas no Sol Nascente preocupa moradores da região

 » GIULIA LUCHETTA
Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Não tem rede de escoamento fluvial neste 
trecho. Em termos de infraestrutura, falta a 
instalação do esgoto e de mais bueiros” 

Ivanilton Bispo (D), morador

O Natal deste ano deve ser 
nublado, mas com poucas chan-
ces de chuva no Distrito Fede-
ral. A expectativa é de que siga 
a tendência que foi registrada 
nos últimos dias na capital fe-
deral, com o predomínio de nu-
vens ao decorrer de todo o dia.

De acordo com a previsão do 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), a umidade rela-
tiva do ar vai ficar entre 95% e 
40%. “O predomínio é de céu 
com muitas nuvens, mas com 

pouca possibilidade de chuva no 
DF. Ao decorrer do período, com 
aquecimento diurno, a nebulo-
sidade se intensifica, e não se 
descarta alguma chuva, mesmo 
que de forma isolada”, explicou 
o meteorologista Heráclio Alves.

A mínima está prevista pa-
ra 18°C. A máxima pode chegar 
a 30°C. A expectativa é de que 
a temperatura suba a partir de 
terça-feira, pós-feriado de Na-
tal. “O Sol deve aparecer timida-
mente ao decorrer do feriado”, 

completou o especialista. 
Um alerta amarelo foi emi-

tido pelo instituto, para todo o 
feriado de Natal.

Cuidados

Em caso de fortes chuvas, a 
Defesa Civil do Distrito Federal 
(DCDF) recomenda que não se 
utilize equipamentos elétricos; 
evite tomar banho durante as 
pancadas de chuva; não use o 
telefone, caso esteja conectado 

à rede elétrica; evite a proximi-
dade e o contato com materiais 
condutores de energia; mante-
nha-se sempre calçado; e, an-
tes da tempestade, desligue to-
dos os aparelhos eletroeletrô-
nicos das tomadas.

Na rua, também valem alguns 
cuidados: procurar abrigo; não 
se expor à chuva; não se abrigar 
embaixo de árvores; evitar locais 
próximos à rede elétrica; e man-
ter-se no interior do carro, local 
isolado e seguro.

Natal deve ser sem temporais

 Bocas de lobo e galerias de escoamento foram limpas pela Novacap

 LUCIO BERNARDO JR

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Senhor, fazei de mim um 
instrumento de vossa paz

São Francisco de Assis

Ação de combate à 
violência contra a mulher

A Agenciauto (Associação das Empresas 
Revendedoras de Veículos do Distrito Federal) 
realizou a entrega de camisetas da campanha Não 

ao covarde em parceria com a Asbra e o Sindsuper. 
A ação foi realizada na Secretaria de Segurança 
Pública do DF com o objetivo de conscientização 
sobre a violência contra a mulher.

União 
“Acreditamos na importância de unir esforços 

para conscientizar a sociedade e apoiar as 
mulheres que enfrentam violência”, disse José 
Rodrigues Neto, presidente da Agenciauto. “A 
iniciativa é uma forma de voz coletiva contra o 
medo e a intimidação”, complementou. A 
proposta da Agenciauto, da Asbra e do Sindsuper 
à Secretaria de Segurança é que as camisetas 
sejam distribuídas em localidades cujas taxas de 
violência contra a mulher são altas.

Segurança
O secretário de Segurança, Sandro Avelar, 

convidou todos a participarem da 
campanha. “Juntos, podemos fazer a 
diferença, garantindo na sociedade 
que todas as mulheres se sintam seguras.”

Ação de Natal 
da CDL

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL-DF) realizou sua 
tradicional ação de Natal na 
Escola Parque Anísio Teixeira, 
em Ceilândia. Foram entregues 
kits com roupa, sapatos e um 
brinquedo a crianças e 
adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social. 
Participaram a presidente da 
Fundação da CDL, Andréa 
Valadão, e o presidente da 
Câmara, Wagner da Silveira. 
Do CDL Jovem, estiveram 
presentes João Pedro Silveira, 
Vitor Frota, Karolyne Novaes, 
Hugo leite e Bruno Fernandes.

Vendas no comércio do DF
crescem 7,2% no Natal

As vendas do comércio do Distrito Federal para o Natal cresceram 
7,2% este ano contra 4,9% do mesmo período em 2022. Os presentes mais 
vendidos foram roupas, brinquedos, calçados e perfumes. É o que revela 
levantamento da consulta do Sindicato do Comércio Varejista com 375 
empresas do setor. O gasto médio — de um ano para outro — passou de 
R$ 221 para R$ 252 devido à melhor situação econômica do país. Para o 
presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, também pesaram a favor 
dos consumidores e dos lojistas os R$ 8 bilhões liberados por conta 
do 13º salário. Foram R$ 320 milhões a mais.

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press)

Fotos: CDL Jovem/DivulgaçãoD
ivulgação

Cartão 
de crédito

No comércio do Plano 
Piloto, os cartões de crédito 
responderam por 69% do 
pagamento das compras. 
Nas regiões administrativas, 
48% dos presentes foram 
pagos com cartões.

Preferência 
por lojas físicas

O Natal injetou na economia 
do DF R$ 830 milhões contra 
R$ 746 milhões de 2022. E 76% 
dos consumidores disseram que 
fizeram as compras em lojas físicas 
porque queriam ver e tocar no 
que estavam adquirindo.

U
ma colisão frontal entre 
uma moto e um carro, na 
madrugada de ontem, na 
DF-001, próximo à Torre 

Digital, deixou o motociclista, de 
42 anos, em estado grave. Com o 
impacto do acidente, a vítima teve 
uma das pernas amputada.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal 
(CBMDF), ao chegarem ao local 
do acidente, os socorristas encon-
traram o motociclista de uma Ya-
maha Factor no chão. O homem 
estava desorientado e bastante 
agitado, apresentando escoria-
ções pelo corpo e amputação to-
tal da perna esquerda, o que pro-
vocou intensa hemorragia.

Os bombeiros conseguiram 
conter o sangramento, por meio 
de torniquete. Ele foi encaminha-
do por uma equipe médica ao 
Hospital de Base, em estado gra-
ve. Já o motorista do carro, um Fiat 
Mobi, não sofreu ferimentos. A di-
nâmica do acidente não foi infor-
mada pelas autoridades.

Durante o atendimento, uma 
das faixas da rodovia precisou 
ser interditada para o resgate das 

vítimas. A Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) ficou res-
ponsável pelo local. 

Chuvas

Uma outra colisão frontal mo-
bilizou o Corpo de Bombeiros 
na madrugada de ontem. O ca-
so ocorreu no Setor Habitacional 
Arapoanga, no setor de chácaras, 
próximo à Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito Fe-
deral (Caesb). De acordo com os 
bombeiros, ao chegarem ao lo-
cal, os socorristas se depararam 
com a colisão envolvendo uma 
Saveiro e um Ford Fiesta.

O motorista da Saveiro, que não 
teve a identidade revelada, não se 
feriu no acidente. Já o condutor do 
Fiesta, um homem de 43 anos, foi 
atendido e transportado ao Hos-
pital Regional de Planaltina deso-
rientado, apresentando um cor-
te profundo na região da testa e 
queixando-se de dores na cabeça.

Durante o atendimento, cho-
via bastante na região. Os socorris-
tas não souberam informar como 
ocorreu o acidente. Todas as vias 
da rodovia foram interditadas pa-
ra o socorro das vítimas.

SEGURANÇA

 » PABLO GIOVANNI
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Colisões no 

DF deixam 

dois feridos

No acidente mais grave, motociclista 
teve uma das pernas amputada depois 
de colidir com um carro na DF-001

Acidente foi perto da Torre Digital e deixou o motociclista em estado grave

Por que escolher aCasaAzul?

LeãoAmigo
da solidariedade
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Precisa trocar o presente de 
Natal? Saiba como proceder

Nem sempre o presente recebido no Natal foi 
adequado para quem ganhou. Pode não ter servido, 
estar com defeito ou não ter agradado. O jeito é 
procurar a loja, mas é preciso conhecer as regras

P
assada a entrega dos pre-
sentes de Natal, muitas 
pessoas se deparam com 
a necessidade de trocar 

produtos, por variados motivos. 
O item pode não ter servido, estar 
com defeito ou, simplesmente, não 
agradou. Outra situação é ter rece-
bido o mesmo produto de mais de 
uma pessoa. Para garantir seus di-
reitos garantidos, é importante que 
o consumidor os conheça.

Paloma Bites, de 23 anos, con-
sidera mais prático usar a inter-
net. Neste Natal, comprou pre-
sentes para a família. Entre eles, 
estão brinquedos e acessórios, 
como capinhas e películas pa-
ra celular. No entanto, ela está 
enfrentando dificuldades com o 
cancelamento de uma aquisição 
de um produto, que chegou com 
a cor diferente da escolhida. Por 
ser uma transação virtual, é pre-
ciso solicitar o reembolso e se 
deslocar até uma transportadora 
para efetuar a devolução.”Mes-
mo não sendo responsável pelo 
erro, acabo tendo que disponibi-
lizar meu tempo, dinheiro e loco-
moção para fazer a troca e, assim, 
ter o dinheiro de volta”, reclama.

A política de troca aplicada 
a produtos adquiridos pela in-
ternet é diversa daquela utiliza-
da por estabelecimentos físicos. 
Nesses casos, o cliente não pode 
experimentar nem verificar qual 
é o material usado na fabricação, 
nem tem como avaliar o produ-
to em mãos por este motivo “, re-
lembra a especialista em direito 
do consumidor Silvia Gregório.

A advogada explica que o Có-
digo de Defesa do Consumidor 
(CDC), em seu artigo 49, garante 
o direito de arrependimento pela 

 » CAMILA COIMBRA*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »HURB

FALTA DE REEMBOLSO
Em outubro de 2020, Luiz Gustavo Alves Cardoso e Marineide 

Alves Silva compraram pacotes de viagem para Santiago, no 
Chile, no valor de R$ 798,75 cada, incluindo passagens aéreas e 
hospedagem, por três noites, em datas aleatórias de 2021. Depois, 
foram encaminhadas três sugestões de datas para o Hurb. No 
entanto, quando a empresa enviou as informações do voo, as datas 
não eram nem próximas às apresentadas. Os consumidores optaram 
por não aceitar, mas o Hurb disse que as opções desejadas não 
estavam disponíveis. Após 18 meses, Luiz e Marineide cancelaram 
a compra. “O Hurb informou que o reembolso seria feito em até 
60 dias úteis. No entanto, até o momento, não recebemos o valor. 
A empresa foi contatada duas vezes, a última em 2 de outubro, 
após a data limite para o reembolso. Informou que o pedido já 
havia seguido para o departamento financeiro e que o valor seria 
devolvido em breve”, queixa-se.

Resposta da Empresa 

 » O Hurb, empresa brasileira que está no mercado há mais de 12 
anos, sempre prezou pela transparência com os seus viajantes e 
parceiros. A companhia reconhece os problemas enfrentados nos 
últimos meses, que afetam alguns processos da empresa, no entanto, 
ressalta que todas as questões já foram mapeadas e estão sendo 
sanadas por meio de diversas iniciativas que compõem o Hurb 3.0. A companhia reitera o seu 
comprometimento com a realização das viagens adquiridas, bem como com a devolução de 
valores solicitados por clientes que optaram pelo cancelamento do serviço. E ainda esclarece que 
segue trabalhando em força-tarefa para a normalização das operações, prezando pelo melhor 
interesse de seus consumidores e parceiros. O Hurb frisa que, em prol da escuta ativa e cuidado 
com seus públicos, está à disposição para esclarecer eventuais dúvidas.

Fique de olho

É essencial que o cliente 
esteja atento no ato da 
compra. Alguns aspectos são:

 » Conheça a política de 
devolução do estabelecimento;

 » Mantenha registros de 
comunicação, como e-mails 
e mensagens;

 » Observe os prazos 
estabelecidos;

 » Exija a nota fiscal;
 » Saiba quais são as condições 
de aceitação de cheques e 
de cartões de crédito — não 
pode haver imposição de 
limite mínimo de compra;

 » Exija transparência nas 
vitrines, com exposição 
clara do preço à vista e total 
a prazo, incluindo taxas de 
juros mensais e anuais.

Fonte: advogada Sílvia Gregório

compra. Amparado na lei, o inte-
ressado pode pedir a substitui-
ção ou a devolução da mercado-
ria em um prazo de sete dias, sem 
justificar os motivos nem sofrer 
penalidade. “Importante desta-
car que, nesses casos, a troca é 
uma espécie de cortesia, e o si-
te pode impor as próprias con-
dições, como a cobrança do fre-
te, por exemplo”, complementa.

Lojas físicas

Este é o primeiro Natal em que 
a fisioterapeuta Jamile Monteiro, 

23, poderá presentear todos da 
família, a maioria com peças de 
vestuário. Ela optou por ir às lojas 
para avaliar a qualidade dos pro-
dutos. “Por já ter tido experiências 
ruins com lojas virtuais, escolhi o 
presencial. Também tenho medo 
de as compras não chegarem a 
tempo”, conta.

Graças a ter guardado as no-
tas fiscais, a maioria das trocas fei-
tas no passado por Jamile ocorreu 
tranquilamente, exceto em uma 
ocasião. “Certa vez, comprei uma 
calça na promoção e não serviu. Na 
loja, disseram que não tinham mais 

nenhuma numeração e eu teria 
que trocar por outro produto no va-
lor equivalente. Acontece que não 
consegui fechar o valor da compra, 
os itens alternativos estavam mui-
to caros ou com preços muito abai-
xo — nunca no valor da calça. Aca-
bei trocando por produtos que não 
queria e ainda saí no prejuízo em 
relação ao preço”, lamenta.

Conforme o CDC, quando a 
aquisição é feita direto no es-
tabelecimento, as lojas não são 
obrigadas a providenciar mer-
cadorias no lugar de outras que 
não serviram ou desagradaram.

A substituição só é compulsó-
ria se o item tiver defeito ou se, no 
momento da venda, a empresa se 
compromete a realizá-la. O prazo 
para reclamar é de 30 dias para 
produtos não duráveis e de 90 dias 
para produtos duráveis, como, por 
exemplo, eletrodomésticos.

Quando a troca é por um item 
de marca e modelo iguais, com 
diferença somente no tamanho 
e/ou na cor, a empresa não po-
de cobrar a mais.

*Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Comentário do Consumidor 

 » Recebi resposta à minha reclamação sobre o reembolso do meu pacote de viagem. No entanto, 
não estou satisfeito com a resposta. Primeiramente, é decepcionante ver que a empresa ainda 
não resolveu os problemas enfrentados nos últimos meses. As reclamações de clientes sobre 
cancelamentos de viagens e atrasos de reembolsos são recorrentes.
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A beleza dos presépios 
da capital federal e seus criadores

Em miniaturas ou gigantes, as montagem dessas decorações 
ajudam a manter tradições familiares e religiosas, 

servem como “ganha-pão” e até de terapia emocional

C
enários em miniatura que 
recriam o momento do nas-
cimento do Menino Jesus 
em Belém, os presépios fa-

zem parte da tradição popular do 
Natal. Com mínimos detalhes, eles 
têm figuras de animais, pastores, 
anjos e os três reis magos: Belchior, 
Baltazar e Gapar. E, claro, a Sagrada 
Família, integrada por Maria, José e 
Cristo nascido na manjedoura. Em 
Brasília, diversas pessoas montam 
tradicionalmente essas construções 
todos os anos. Há desde pequenas 
obras a até mesmo maquetes com 
as imagens em tamanho real das 
que representam.

Fiéis mais tradicionais da Igre-
ja Católica seguem uma tradição: 
montar essas reproduções no pri-
meiro domingo do Advento – qua-
tro domingos antes do 24 de de-
zembro. E voltar a encaixotá-las 
em 6 de janeiro, quando se cele-
bra o Dia de Reis. Esse costume se 
consolidou entre os cristãos graças 
a São Francisco de Assis, que ini-
ciou a prática no século XIII.

Maycon Cesar Menegon, de 31 
anos, é proprietário de um ate-
liê especializado em presépios 
no Setor Comercial Sul. Conta 
que começou isso para agradar a 
um amigo que os preparava, mas 
de modo amador. “Ele era mui-
to apaixonado pelos presépios e 
passei a auxiliá-lo na confecção. 
Depois, fui buscando inspiração 
em artistas italianos e espanhóis 

e comecei a montar sozinho”, diz.
Menegon presta seus serviços a 

Paróquias de todo o Brasil e a quem 
quiser contratá-lo. “Tem uma ca-
sa onde eu monto o presépio de-
les há 7 anos, no Guará 2. Este ano 
montei na Paróquia Sagrada famí-
lia no Valparaíso; na Nossa Senhora 
Aparecida, em São Sebastião; (e na 
igreja de) Nossa Senhora da Saúde, 
da Asa Norte”, conta. “As minhas 
peças são únicas, e eu nunca repi-
to um cenário”, garante.

O presépio da Catedral de Bra-
sília, em 2022, foi o maior trabalho 
dele. “(Essa atividade) é algo que me 
ajuda como pessoa porque me sinto 
muito útil quando o faço. Me ajudou 
com a depressão, ansiedade.  Me 
sinto completo realizando esse tra-
balho e não me vejo fazendo outra 
coisa”, revela o especialista.

Variedade

Nesta época do ano, é comum 
encontrar essas representações sa-
gradas pela cidade. Na Paróquia São 
Camilo, na 304 Sul, por exemplo, a 
maquete chama a atenção dos fiéis 
pela riqueza de detalhes. Já na Praça 
do Buriti, um espaço iluminado sur-
ge com a instalação Presépio de Luz, 
com esculturas luminosas de quatro 
e seis metros de altura.

O Santuário Nossa Senhora da 
Saúde, da 702 Norte, conta com um 
organizado por voluntários. Genilda 
Almeida, 49, participa desse grupo 
há 2 anos. Para ela, o presépio con-
centra o sentido do Natal. “Ele signi-

fica vida, misericórdia, amor e espe-
rança e relembra o nascimento de 
Jesus, que para a fé católica tem um 
significado muito importante”, diz.

Há também as pessoas que fa-
zem questão de ter suas represen-
tações do nascimento do filho de 
Deus, caprichadas, em casa, como 
a moradora do Lago Sul Dodôia 
Resende, 72. Muito religiosa, ela 
prepara as suas há 48 anos. Atual-
mente, tem duas: uma ocupa 15m2 
de área e a outra 2m2. Ambas têm 
imagens de santos, anjos, animais 
e o Menino Jesus. A menor fica do 
lado de fora da casa e a outro den-
tro. “Eu começo a montagem em 
outubro, pra dar tempo de curtir 
mais a decoração, e já coloco o me-
nino Jesus. Não consigo ver a man-
jedoura sem ele”, relata.

Além de manter a religiosida-
de, parte importante para ela é 
ver a felicidade dos quatro netos. 
“Eles adoram, brincam e curtem 
demais”, festeja.

Na outra ponta da cidade, no 
Lago Norte, Francisca Januária, 69, 
prepara sua maquete há mais de 20 
anos. Ela começou por conta dos 
filhos e hoje faz para alegrar os ne-
tos. “Quando comecei a montar era 
bem pequeno e foi crescendo. Ho-
je é grande”, recorda a avó fazendo 
alusão ao aumento de peças usadas 
ano a ano. “Eu gosto de fazer de uma 
maneira mais artesanal. Vou pegan-
do galhos, folhas e troncos que acho 
na rua e (com eles) compondo o ce-
nário. A cada ano vai surgindo uma 
nova ideia”, detalha.

 » MARIANA SARAIVA

Carlos Vieira/CB/DA Press

 Genilda Almeida vê nas representações do nascimento de Cristo o sentido do Natal

CarlosVieira

Presépio montado por Francisca Januaria, moradora da Asa Norte, com materiais que encontra na rua 

Francisca Januaria

Maycon Menegon enfrentou a depressão com as maquetes que celebram a data celebrada por cristãos

Maycon Cesar

 Presépio da Igreja 
São Camilo, na Asa 
Sul, é considerado 
rico em detalhes
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10 milagres

1 África do Sul
Em 2009, leva os Bafana 

Bafana ao quarto lugar na 
Copa das Confederações 
disputada em casa. Nas 
semifinais, vendeu caro 
a derrota para o Brasil, 
de Dunga, que avançou à 
decisão contra os Estados 
Unidos graças a um gol de 
falta de Daniel Alves. Na 
decisão do terceiro lugar, 
fez a Espanha sofrer para 
sair de campo com a vitória 
por 3 x 2 na prorrogação.

2Carioca de 1995
Flamengo e Botafogo 

são os favoritos ao título, 
mas o Fluminense, de 
Joel Santana, desbanca  
milionário time rubro-
negro, que tinha os 
tetracampeões Romário e 
Branco entre os titulares, 
e estraga o ano do 
centenário rival com um 
gol de barriga de Renato 
Gaúcho em um Maracanã 
lotado e debaixo de chuva.

3Carioca de 1997
Leva um time limitado 

do Botafogo, que havia 
sido campeão brasileiro 
em 1995 e disputado a 
Libertadores em 1996, ao 
título estadual. Supera o 
Vasco em uma tumultuada 
decisão. A dupla de ataque 
alvinegra é formada por 
Bentinho e o brasiliense 
Dimba, autor do gol que dá 
a taça ao Glorioso na final 
contra o Vasco.

4Carioca de 2010
Joel Santana herda 

um time do Botafogo 
humilhado por uma 
goleada de 6 x 0 diante do 
arquirrival, Vasco, e chuta 
a crise para escanteio. 
Depois da conquista da 
Taça Guanabara, fatura 
também a Taça Rio 
desbancando o Flamengo, 
de Adriano, Pet e Vágner 
Love, com gol histórico 
de Loco Abreu em uma 
cobrança de pênalti para 
cardíaco. O uruguaio bate 
com cavadinha e humilha o 
goleiro Bruno.

5Primeira salvação 
rubro-negra

Papai Joel evita ao menos 
duas quedas do Flamengo 
para a segundona. A mais 
dramática delas, em 2005. 
Depois de comandar o 
Brasiliense, assume a 
prancheta rubro-negra a 
nove rodadas do término 
da Série A. Sob a batuta do 
técnico, o Flamengo vence 
seis partidas, empata três e 
termina em 15º lugar, três 
posições à frente da zona 
de rebaixamento.

6Segunda salvação 
rubro-negra

Em 2007, Joel Santana 
protagoniza uma das maiores 
arrancadas do Campeonato 
Brasileiro na era dos pontos 
corridos.  Alça o Flamengo da 
zona de rebaixamento para o 
terceiro lugar na Série A, com 
direito a conquista de vaga 
para a Copa Libertadores da 
América de 2008.

7Copa Mercosul
Imagina ir para o vestiário 

do velho Parque Antártica 
perdendo um jogo por 3 x 0 
e sair de campo com a taça 
nas mãos depois da virada do 
século diante do Palmeiras. 
Foi o que o Vasco conseguiu 
sob o comando de Joel 
Santana na decisão de 2000. 
O timaço tinha Romário, 
Viola, Juninho Paulista, 
Juninho Pernambucano, 
Júnior Baiano… Um dos 
jogos inesquecíveis para os 
cruz-maltinos e o Papai Joel.

8Campeão nos quatro
O currículo de Joel 

Santana tem títulos cariocas 
nos quatro grandes do Rio 
como técnico. Pelo Vasco, 
em 1992 e em 1993. No 
Fluminense, em 1995. À 
frente do Flamengo, em 
1996 e depois em 2008. 
No Botafogo, levou a 
taça em 1997 e em 2010. 
Especificamente pelo Vasco, 
foi campeão brasileiro 
em 1974 como jogador 
(zagueiro) e em 2000 como 
treinador na Copa João 
Havelange. Como ele mesmo 
diz, tem que respeitar.

9Emirados Árabes Unidos
Joel Santana se orgulha 

de ter ajudado a formar cinco 
jogadores que ajudaram os 
Emirados Árabes Unidos a 
disputar a Copa do Mundo 
pela primeira vez, em 1990. 
Na passagem pelo Al-Wasl, 
de 1981 a 1986, o treinador viu 
a evolução de Fahad Khamees 
Mubarak, Zuhair Bilal, 
Hassan Mohamed Hussain, 
Nasir Khamees Mubarak e 
Fahad Abdullah — todos eles 
convocados para o Mundial 
da Itália pelo técnico Carlos 
Alberto Parreira.

10Garoto-propaganda
Alvo de chacotas ao 

falar inglês, transformou o 
que era piada em sucesso 
publicitário ao ser o 
personagem do comercial do 
xampu Head & Shoulders, 
contracenando com o Rei 
Pelé, em um “Tálqui Show”. 
Antes, também havia gravado 
um filme publicitário para a 
marca de refrigerante Pepsi. 
Além de ganhar dinheiro a 
rodo, foi contratado no meio 
do ano pelo Black Gold Oil, 
da quinta divisão dos EUA.

O 
cabelo pintado deu lugar aos fios al-
vos como a neve de quem celebra, 
hoje, 75 anos (25/12/1948). No lu-
gar da prancheta, caras e bocas em 

frente à câmera do smartphone. Sintonia fi-
na com os padrões de qualidade estabeleci-
dos nas redes sociais. Quem colecionou fãs 
nos quatro gigantes do Rio de Janeiro por 
ter conquistado títulos no Botafogo, Fla-
mengo, Fluminense e Vasco, agora arrasta 
seguidores no papel de influenciador di-
gital. O jeito de paizão não se perdeu. Joel 
Natalino Santana critica Abel Ferreira, Ti-
te e Fernando Diniz como se fossem filhos. 

Afastado da profissão de técnico desde 
2017, Joel Santana está definitivamente em 
outra vibe. O vídeo de Natal gravado pelo 
protagonista do Canal do Joel Oficial tes-
tifica a nova fase. O carioca entra em cena 
com uma dancinha seguida por um giro 
de 360 graus antes do discurso ironizando 
o tamanho do gorro. Parceiro da apresen-
tadora Adry Santos na condução do pro-
duto, Joel tem 71,3 mil inscritos no YuTu-
be. A conta no Instagram é acompanhada 
por 21,9 mil interessados no personagem. 

Um dos temas prediletos de Joel Santana 

é cornetar colegas de profissão. Não há 
perseguição a ninguém. Todos são alvos da 
língua afiada. Antes de o Fluminense en-
frentar o Boca Juniors na decisão da Copa 
Libertadores da América, ele mandou re-
cado ao comandante tricolor. 

“Diniz, presta atenção. Deixa de ser tei-
moso. Se jogar assim contra o Boca, você 
vai se ferrar. Presta atenção, vai se ferrar. 
Joga como o jogo pede. Argentino não va-
le p... nenhuma”, advertiu o influenciador. 

“Essa Libertadores é nossa, cara. Mas 
sem fazer aquilo que tu vem fazendo, pois 
assim eles vão para dentro da gente. Os ár-
bitros são de Libertadores, eles falam a lín-
gua dos caras, não falam a língua da gen-
te. Eles vão roubar a gente, já perdi duas 
Libertadores assim, Diniz. Presta atenção, 
pede conselho, cara. Deixa de ser teimo-
so, Diniz”, finalizou no canal particular. O 
Fluminense venceu o Boca por 2 x 1 e fes-
tejou a glória eterna dentro do Maracanã. 

Abel Ferreira coleciona nove títulos em 
três anos, um mês e 21 dias no Palmeiras, 
porém não convence. “Não gosto desse ca-
ra, meu irmão. Acho ele muito marrento. 
Não estou dizendo que ele é mau treina-
dor, ele é bom treinador. Mas o bom do Pal-
meiras é a camisa do Palmeiras, a torcida 

do Palmeiras e a dona Leila, a dona Leila é 
fogo, meu irmão”, começou por dizer.

Em seguida, Joel alfinetou o português: 
“Ele falou uma besteira para o mundo, que 
iam roubar... Sabe quantos jogos [de gan-
cho] deram a ele? Dois. Tinha que ter cin-
co jogos, para ele aprender. ‘Estão me rou-
bando, não querendo deixar o Palmeiras 
ganhar de novo’. Não é nada disso, meu 
irmão. Toda hora fica cobrando, fica xin-
gando. Ele virou o dono da cocada, p****?”.

Nem mesmo o ex-técnico do Brasil pas-
sou ileso. Joel Santana falou sobre o trabalho 
antes, durante e depois da Copa do Mundo. 
“A Seleção vem se preparando faz um bom 
tempo, o Tite já tem sua formação e isso é 
um grande ganho, porque ele não vai ficar 
na dúvida no momento que as coisas acon-
tecerem. Mas, se tratando de Copa do Mun-
do, sempre devemos ter o plano A, B, C e D, 
pois podemos ter surpresas”, disse à época.

Criticado pela fluência na língua ingle-
sa, Joel Santana não perde a chance de alfi-
netar quem não se importa em falar portu-
guês. “Eu não entendo. Cara, ele é daqui do 
lado. O português dele é pior do que o meu 
inglês. Muito pior. Vi a entrevista dele, mui-
to ruim, não entendi nada que ele falou, 
parecia outra língua. Mas vou perdoar”.

O Natal do seu time: reforços

»  Atlético-MG: Gustavo Scarpa
»  Cruzeiro: Gabriel Verón, 

Zé Ivaldo e Rafa Silva
»  Corinthians: Raniele
»  Flamengo: De La Cruz
»  Fluminense: Renato Augusto e 

Antônio Carlos

»  Grêmio: Soteldo
»  Palmeiras: Aníbal Moreno e 

Bruno Rodrigues
»  Santos: Giuliano, Diego Pituca e 

Willian Bigode
»  São Paulo: Luiz Gustavo, 

Bobadilla e Erick

Saiba como o aniversariante do dia trocou a prancheta pelas redes sociais, se reinventou e virou influenciador digital. 
Aos 75 anos, Natalino corneta colegas como Abel, Diniz e Tite; faz caras, bocas e até dancinhas para atrair os seguidores no canal

Bem-vindo ao novo 
mundo do Papai Joel

MARCOS PAULO LIMA

Joel Santana em uma propaganda de marca de alimentos: facilidade para jogar fora das quatro linhas nas redes sociais e no marketing

divulgação

“Diniz, presta atenção. 
Deixa de ser teimoso. 

Se jogar assim contra o 
Boca, você vai se ferrar. 
Presta atenção, vai se 

ferrar. Joga como o jogo 
pede. Argentino não vale 

p... nenhuma”

“Não gosto desse cara 
(Abel Ferreira). Ele é 

muito marrento. Não 
estou dizendo que ele é 

mau treinador, ele é bom 
treinador. Mas o bom do 
Palmeiras é a camisa, a 
torcida e a dona Leila”

“O português dele 
(Ramón Díaz) é pior do 
que o meu inglês. Muito 
pior. Vi a entrevista dele, 
muito ruim, não entendi 

nada que ele falou, 
parecia outra língua. 

Mas vou perdoar”

FUTEBOL

Joel, o corneteiro
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Data estelar: Vênus e Netuno 
em trígono.
as boas comidas e bebidas, 
o prazer das companhias 
sem a ansiedade do amanhã, 
o regozijo do sorriso das 
crianças diante dos presentes, 
ainda que nossa humanidade 
tenha perdido completamente 
o fio da meada do significado 
do Natal, o transformado 
num acontecimento 
consumista, o fio da meada 
não perdeu de vista nossa 
humanidade, e através desses 
eventos simplórios e cafonas 
continua expressando o que 
de melhor nossa humanidade 
desenvolve quando quer, o 
espírito comunitário.
Que a graça Divina nos 
abençoe com sabedoria, 
para que continuemos 
desenvolvendo a percepção da 
interdependência entre nós, do 
mesmo reino, e do nosso reino 
com todos os outros, visíveis e 
invisíveis, e assim contribuamos 
beneficamente para promover 
o trabalho da entidade cósmica 
na qual nos movimentamos e 
experimentamos ser.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Talvez você desejaria estar em 
qualquer outro lugar diferente 
de onde se encontra, mas se você 
respirar fundo e se permitir  
estar onde você estiver, 
independente de seus desejos, 
verá que a vida apresenta  
seus mistérios.

Sentir-se bem é fundamental 
para tudo o mais que você 
tiver de fazer, ou se não tiver 
nenhuma obrigação, fazer o que 
deseja ou o que a vida trouxer 
até você. Sentir-se bem nem 
sempre é algo que possa ser 
controlado.

Quando a alma se sente alegre, 
tudo que ela quer é alguém 
com quem compartilhar o 
bom humor, porque é assim 
que os bons sentimentos se 
multiplicam. Nada melhor do 
que irradiar boa influência a 
tudo e a todos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

acontece de tudo quando as 
pessoas se reúnem, e nem 
sempre são coisas agradáveis, 
mas enfim, tudo também pode 
ser levado na esportiva e se 
tornar motivo de anedotas e 
de boas risadas. É tudo uma 
questão de espírito.

É bastante simples as pessoas se 
entenderem, mas em geral elas 
preferem se dedicar ao esporte 
favorito, que é a discórdia. É 
evidente que nada deveria  
ser assim, mas isso só  
comprova que as coisas  
são como são.

Um tempo de cordialidade 
e socialização não faz mal 
a ninguém, pelo contrário, 
agrega possibilidades e 
aproxima as pessoas. Depois 
você poderá retornar à sua 
caverna existencial e se 
distanciar de todos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Sempre se pode dar uma 
ajuda a alguém, especialmente 
nessa época do ano, em que 
as pessoas arrumam maneiras 
complicadas de expressar seus 
bons sentimentos, inventando 
rituais e cerimônias sofisticadas. 
Ofereça ajuda.

É nos detalhes que se faz toda a 
diferença, porque aparentemente 
tudo é igual em todos os lados 
e todas as pessoas dizem as 
mesmas coisas nessa época do 
ano. Se você quiser fazer  
alguma diferença, se atenha  
aos detalhes.

Envolva seu coração em tudo 
que fizer hoje, porque com 
coração tudo fica mais bonito 
e alegre, e o bom humor faz 
com que as questões tensas e 
discordantes encontrem um 
lugar em que se acomodam e 
não produzem mal.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a extroversão é adequada neste 
momento, inclusive porque todo 
mundo anda na mesma sintonia, 
raras são as pessoas que insistem 
em manter o ânimo pesado nessa 
época do ano. Extroversão é ótima, 
com as companhias adequadas.

Brinque com as pessoas, mas não 
ao ponto de elas não terem certeza 
de se você está brincando mesmo, 
ou se não se trata de uma agressão 
velada na forma de uma piada. 
Bom humor e sarcasmo são  
coisas diferentes.

pensar coisas lindas, ter visões 
de mundos maravilhosos, sentir 
o enlevo que aproxima sua 
consciência do céu, tudo magnífico, 
o assunto agora será encontrar 
alguém para compartilhar essas 
experiências únicas e profundas.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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70 E 
POUCOS ANOS

FÁBIO JR. COMPLETA 70 ANOS E LANÇA 
TURNÊ PARA CELEBRAR A DATA. BEM 
MAIS QUE OS MEUS 20 E POUCOS ANOS 
CONTARÁ, DE FORMA INÉDITA, A  
HISTÓRIA ARTÍSTICA DO CANTOR

C
onsiderado por muitos 
um dos grandes repre-
sentantes dos últimos 
românticos e um dos 

maiores artistas do país, Fá-
bio Jr. completou 70 anos e 
quem ganha o presente é a le-
gião de fãs. Para celebrar es-
se marco, o cantor anunciou 
recentemente o início da tur-
nê Bem mais que os meus 20 e 
poucos anos, que estreou no 
dia do aniversário do músi-
co, em 21 de novembro des-
te ano, com a participação es-
pecial de Luan Santana.

Com quase 30 shows a se-
rem divulgados ao redor do 
país, o foco da turnê é cele-
brar a vasta carreira de Fá-
bio Jr., que deseja percorrer 
também o interior dos esta-
dos brasileiros e não somen-
te as capitais. Até então, as 
cidades escolhidas são, San-
to André (SP), Maringá (PR), 
Rio de Janeiro (RJ), São Pau-
lo (SP), Curitiba (PR), Belém 
(PA) e Porto Alegre (RS).

O projeto percorrerá todo 
país numa releitura da car-
reira cheia de histórias e su-
cessos. A carreira de Fábio Jr. 
é o fio condutor da narrativa 
da turnê que, além de muita 
música, vai abordar de forma 
inédita a trajetória do cantor, 
compositor, ator e apresenta-
dor. Para costurar essa linha 
do tempo, o show será dividi-
do em blocos, cada um com 
um tema específico.

O primeiro bloco traz 
trechos de shows e con-
textualiza esse início; o 
segundo é um registro 
biográfico com ima-
gens de acervo, discos 
de platina, cenas de no-
vela; o terceiro aborda 
a intimidade do artista, 
com material inédito. E, 
para encerrar, um mo-
mento com muitas 
músicas de sucesso 
do cantor.

Em coletiva, 
Fábio Jr. de-
clara co-
mo é ver 
o tra-
balho 
p a s -
s e a r 
p o r 
gerações. “Se eu gosto de al-
guém eu vou passar para 
os meus filhos, amigos, tio, 
sobrinho, acredito que isso é 
feito com meu trabalho tam-
bém”, comenta, em tom de 
brincadeira. O cantor ainda 
revela nunca ter imaginado 
chegar onde chegou e agra-
dece a fidelidade dos fãs.

O artista compartilhou que 
se considera uma pessoa sem 
limites para sonhar, em refe-
rência à canção lançada no 
ano de 1986. “Sou mesmo so-
nhador, se não fosse não teria 
chegado até aqui”, afirma. Ain-
da reforçou a importância de 
não desistir dos sonhos mes-
mo nos cenários improváveis. 
“Para sonhar não paga nada e 

não tem limite, e você vai 
descobrindo o limite de co-
mo adequar isso na sua vi-

da para também não se frus-
trar. Tem que sonhar mesmo, 
acreditar”, adiciona.

Fábio Jr. enfatiza a relevân-
cia da fidelidade dos fãs na jor-
nada musical e como busca 
priorizar o que ecoa nos cora-
ções dos admiradores, o que 
fortalece o laço entre eles. Pa-
ra as apresentações, o can-
tor promete trazer aos pal-
cos Brasil afora muito roman-
ce, nostalgia, elegância, lem-
branças e memórias desblo-
queadas com a volta de mui-
tas composições que não bri-
lhavam no repertório há anos.

O projeto ou presente de 
Fábio para os fãs é embalado 
pela paixão em viver que mar-
ca a essência do artista, que 
sempre busca mostrar que a 
vida não precisa ter só come-
ço, meio e fim. Cantor, com-
positor, ator e apresentador, 
Fábio Jr. é consagrado por 
todo país pela versatilidade. 

U m 
músi-
co com-
pleto e apai-
xonado pelo 
que faz, com um 
carisma marcante e 
uma longa carreira, ele se-
gue a encantar e emocionar o 
público na vida e nos palcos 
com a musicalidade.

Romântico de carteirinha 
e dono de uma voz singular, o 
artista possui mais de 30 tra-
balhos na discografia, que tem 
canções apreciadas por várias 
gerações. Sucessos ao longo da 
carreira não faltam, entre eles 
estão, Pai, Alma Gêmea, Sem 
limites pra sonhar, Senta aqui, 
Felicidade, Caça e caçador, Só 
você e 20 e Poucos Anos, can-
ções consagradas que fazem 
parte da trajetória de Fábio Jr.

Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

DUAS 
PERGUNTAS 

PARA//
FÁBIO JR.

Você se consagrou 
cantando canções de 
amor que passeiam por 
gerações. Do ponto de 
vista musical, a forma 
de amar tem mudado ou 
segue os mesmos moldes?

Meu filho!, não posso 
falar isso aqui poxa, (ri-
sos). Com certeza, vai mu-
dando e incorporando na 
minha alma, no jeito de 
fazer as coisas, inclusive, 
de compor, tocar, escre-
ver. A gente vai evoluindo 
de um jeito ou de outro, 
querendo ou não. Mas, às 
vezes, temos a oportuni-
dade de ir mais rápido um 
pouquinho.

Você se considera um dos 
últimos românticos?

Eu espero que não, es-
tou trabalhando desde 
moleque para daqui para 
frente ninguém mais fazer 
nada. Ia ser uma tristeza!

 » DAVI CRUZ*

Sou mesmo sonhador, 
se não fosse não teria 
chegado até aqui” P
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

104 NORTE 2 qtos,
banh.social, varanda, la-
zer completo. R$ 510
mil.98471-4749 c1944

104 NORTE 2 qtos,
banh.social, varanda, la-
zer completo. R$ 510
mil.98471-4749 c1944

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Águas Cla-
ras - Parque das Águas
3 quartos 2 suítes 1 va-
ga 85m2 Ac. FGTS Tr:
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, 78m2 , lazer
completo, vaga de gara-
gem, vista livre. Tr.
99109-6160/3042-9200
Sr Imóveis cj9417

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Águas Cla-
ras Mansões Paradiso 4
quartos 4 suítes 3 va-
gas 163m2 novo Tr:
99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

402NORTE 02qtos c/ ar-
mários,prédiopilotis.Acfi-
nanciamento. 99551-
6997 c8998

107 SQN R$850mil
72m2 ár.privativa 2qtos
suite DCE nascente 6º
andargaragemecobertu-
racoletiva.Excelentepre-
ço! 98413-8080 c8081

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

108 SQS Original apto
2qtos DCE 100m2, nas-
cente. R$ 880 mil. Acei-
to proposta! Tr: 98413-
8080 c8081

415SUL53m2c/ 2qts sa-
la cozinha 2 banheiros
1º andar vazado ac finan-
ciamento 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!
310 SUL 3qtos, 2wc, ga-
ragem. Nascente Tr:
99551-6997 c8998

MEU IMÓVEL IMOB
PARKSULExclusivePa-
rk 3qtos 2 vagas armári-
os lazer completo Tr:
99562-4472 cj25698

107 SUL Salão, 3qtos 1
ste, reform. andar alto.
98471-4749 c1944

316 SQS Bl H 3qts sa-
lão DCE gar 158,18m2 á
útil 1º and Ac imovel
99602-2533 c5963

4 OU MAIS QUARTOS

103 SQS Apto 4qtos 1
suíte, DCE, 4º andar.
Frente para nascente.
R$ 1.250.000,00 Aceito
proposta! Original! Tr:
98413-8080 c8081

109 SUL 4qts suite
DCE160m2 , reformadís-
simo, garagem nascen-
te Tr. 99109-6160 Zap,
3042-9200 cj9417

103 SQS Apto 4qtos 1
suíte, DCE, 4º andar.
Frente para nascente.
R$ 1.250.000,00 Aceito
proposta! Original! Tr:
98413-8080 c8081

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD02ExcelenteResiden-
cial Villa da Serra 2qts ar-
mários,vista livre,salaco-
zinha c/ armários , 01 va-
ga de garagem , desocu-
pado. Quitado Escritutra-
do Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

FORMA DE PAGAMENTO FACILITADO,

FAÇA SUA PROPOSTA

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QMSW 04 Porto Real
aprto 1 quarto sem va-
ga 29m2 Tr: 99562-4472
cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QMSW 04 Porto Real
aprto 1 quarto sem va-
ga 29m2 Tr: 99562-4472
cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QMSW 04 Porto Real
aprto 1 quarto sem va-
ga 29m2 Tr: 99562-4472
cj25698

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSB 05 Frente Livre -
Ed Thainá 2qts + reversí-
vel 2wc sala coz c/
armários porcelanato, 2º
andar desocupado . Qui-
tado , escriturado. Ac fi-
nanciamento Tr: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QI 05 Resid. Costa do
Marfim 2qts 60m2, sala
c oz i n ha banhe i r o
3ºandar 1 vaga de gara-
gem Quitado escritura-
do. Ac financiamento. Es-
tamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

SAGOCA S/N Res. Par-
que Tag. 2qtos c/ suíte.
Torre JK. R$ 260.000.
99999-3289 c/17291

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 18 de janeiro de 2024, a partir das 11h00min*.*.*.*.

2º LEILÃO: 19 de janeiro de 2024, a partir das 15h00min*. (*horário de Brasília)
ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Sebastião Aniceto de Jesus Lins, 1177 - Jardim Elisa -
Embu das Artes/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO demodo
PRESENCIAL E/OU ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário nº 00333739300000006650, datada de 04/05/2015
e Aditivo à Cédula de Crédito Bancário, datada de 04/07/2017, firmado com o Emitente SBE SOARES BARROS ENGENHARIA, inscrita no
CNPJ 003.432.044/0001-89, com sede em Brasília/DF, tendo como Fiduciante Garantidor: RUI SOARES BARROS, CI nº 457.864- SSP/DF e
CPF nº 062.903.961-53, e sua esposa TÂNIA ELITA SEGATTO BARROS, CPF nº 114.550.631-34, residentes e domiciliados em Brasília/DF, em
PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 2.753.360,96 (dois milhões, setecentos e cinquenta e
três mil, trezentos e sessenta reais e noventa e seis centavos ---- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por:
Galpão Comercial (conforme laudo) situado na SCIA Quadra 14, Conjunto 10, Lote 05, Guará, Brasília/DF, com área total de 1.120,00m²,
melhor descrito na matrícula nº 26.269 do 4º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal. Recai sobre o imóvel a ação 0718276-
05.2019.8.07.0001 da 16ª Vara Cível de Brasília. Cadastro Municipal: 48066850. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 996.564,27 (novecentos e noventa e seis mil, quinhentos e sessenta e
quatro reais e vinte e sete centavos ---- nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97)))). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do
Leiloeiro.... Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no
SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e se habilitar com antecedência de 24 horas úteis do início do leilão.... Forma de pagamento
e demais condições de venda,,,, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NA LOJA SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) E NO SUPERBID EXCHANGE
(www.superbid.net). Informações:11-4950-9602 / imoveis.sac@superbid.net (18539 - Dossiê).

1.2 TAGUATINGA

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

CSB 02 Ed Betta II ao la-
do do Alameda Shop-
ping 72m2 2qts vazio c/
garagem . Desocupado
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

CNB 10 Residencia Vi-
lla Lobos. Cobertura
com 3 qtos, sendo 1 suí-
te +2 semi-suíte, sala,
área gourmet com
ofurô.ÁreadeLazercom-
pleta, piscina, acade-
mia, churrasq. cozinha
c/ armários, 1 vagadega-
ragem. Excelente ímó-
vel. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

CSB04EdNewResiden-
ce Reformadíssimo,
3qts 01 suite sala cozi-
nha wc social, andar al-
to super claro/ arejado,
desocupado 01 vaga de
garagem.acfinanciamen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNA 42 Ed Dona Natha-
lia Comercial Norte, fren-
te SESC 3qts sendo 01
suite, c/ armários, sala
coz c/arms, área de
serv. separada, nascen-
te, varanda, de canto 1
vaga de garagem Ac fi-
nanc 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

CSA 01 Resid Alvorada
4qts, todos com suite,
dce cozinha planej sa-
lão 2 ambientes andar al-
to desocupado 2 vagas
de garagem Linda vista
Ac financiamento 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Atenção Cs 2 an-
dares.Só780.000Urgen-
te! 99983-1953 c3149

1.3 GUARÁ

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QI 04 4qtos stes laje tér-
rea, estilo colonial Lt
200m R$ 750.000,00.
Aceito proposta! (61)
98413-8080 c8081

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Vd excelente ca-
sa 2pav 4sts 3 var escr
pisc churr gar 3 carros
580m2 lote 776m2 c/
8 0 0 m 2 a . v e r d e
99981-8375/98199-6100
c3452

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
SMPW QD 20 Conj. 04
Mansão 2 Pav. 5 suítes.
Ac Apto na Asa Sul. R$
1.650.000,00. Tratar:
99551-6997 c8998

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2 3qtos
com suite wc c/blindex 2
vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

COND RK 03 qtos, 2 suí-
tes, piscina, churrasquei-
ra, gar. Tr: 98471-4749
FVAc1944

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

CNC 02 próximo Hospi-
tal Anchieta excte apto
2qts , armários piso flutu-
ante, 1º andar garagem
Ac financ 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com27m2 4º andar 01 va-
ga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

GAMA

ST OESTE QD 08 Co-
mercial Vendo Prédio -
Loja + 4 aptos + Kit + ca-
sa. Ótimo preço Tr:
98471-4749 c1944

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 TAGUATINGA

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SRTVS 701 Ed. Multiem-
presarial, sala dividida
30m2, nacente. 98471-
4749 c1944

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV PARQUE Águas Cla-
ras Residencial Madson
1 quarto sendo 1 suite,
sala cozinha americana,
muitos armários , gar-
gem coberta , lazer com-
pletíssimo Tr. (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, nascente, lazer
completo, garagem, vis-
ta livre. 99109-6160/
3042-9200 cj9417

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm ref
a.ser $2.000 991577766
3326-3737 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

1 QUARTO

516 SUL 01 quarto,
42m2, reformadíssimo,
com Ar condicionado.
Tratar: 98157-9961

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

2.2 GUARÁ

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.4 ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIO DE DIPLOMA
COMUNICO O EXTRA-
VIO de Diploma do Sr.
Carlos Antônio de Frei-
tas, do Curso de Direi-
to , FUPAC-MG em
1984 cidade Belo Hori-
zonte, no hotel Savas-
se, Bairro Savassi/MG
. Quem estiver em pos-
se, entrar em contato
(61) 99996-5578

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
A EMPRESA F C Ga-
rage Retoques em Veí-
culos LTDA, inscrito
n o C N P J n º
05.966.843/0001.60
com sede QSD 06 lo-
te 60 Taguatinga Sul.
Bsb/DF, solicita o com-
parecimento do Maci-
e l L ima Canu to
CTPS:0189643 , Série
6170/DF, para prestar
esclarecimentos sobre
sua ausênsia que ocor-
re desde 10/11/2023.
Seu não compareci-
mento no prazo de 48
horas , caracterizará
abandono de empre-
go, conforme artigo
482, alínea I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA VAGA -
Local: no Garvey Park
Tr. (61) 98208-6311

MASSAGISTA CON-
TRATA c/s exper ót gan-
hos 61 98541-9412 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO para Samam-
baia. Tr: 99614-3003

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

SERRALHEIRO CON-
TRATA para Samam-
baia. Tr: 99614-3003

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com experiência.
CV p/: rh@condorbrasil.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentraremconta-
to (61) 3224-0844 ou en-
tregar currículo na Bona-
secco do Brasília Shop-
ping ou CLS 112 Sul ou
Env i a r : c on t a t o@
bonasecco.com.br

CONDOR ATACADISTA
CONTRATA

AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA com experiência.
CV p/: rh@condorbrasil.
com.br

LAVANDERIA
BONASECCO CONTRATA

RECEPCIONISTA Inte-
ressadosentraremconta-
to (61) 3224-0844 ou en-
tregar currículo na Bona-
secco do Brasília Shop-
ping ou CLS 112 Sul ou
Env i a r : c on t a t o@
bonasecco.com.br

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

NÍVEL SUPERIOR

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meus servi-
ços Tr. 99248-5611

DIARISTA / PASSADEI-
RA Ofereço meus servi-
ços Tr. 99248-5611
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